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o primeiro tabelião de Joinville 
ANTÔNIO ROBERTO NASC;MENTO 

(Membro efetivo d0 Inst ituto Histórico 
e Geográfico de Santa Catarina) 

CARLOS FICKER, em sua 
História de Joinville (2a,. ed·, 
1965, p. 101), aponta o nome de 
CARL HUBHN "como tabelião" 
da Colônia D· Francisca, desem­
barcado, em 1851, do brigue Glo­
riosa, tendo informado, antes (ob. 
cit., p . 100), que ele era "irmão 
mais novo de Wilhelm, secretá­
rio da Sociedade em Hamburgo". 
Mais adiante, no entanto (ob. 
cit., p . 271), afirma que "a As­
sembléia Provincial promete à 
municipalidade de Joinville a ins· 
talação de um tabE.Jião, Delegado 
de Polícia e Juiz de Direito da Vi­
la", em 1871, quando a população 
de Joinville tivera recusado um 
pedido de revogação de lei que 
criara o Município, ao argumento 
de que havia bom funcionamento 
da ordem comunal administrada 
pela "Vertreterschaft". 

Ora, se se promete, em 1871, 
um tabelionato para J oinville. 
como então Carl Huehn teria sido 
tabelião antes disso? Ademais, se 
a prime-ira sessão do tribunal do 
júri, em Joinville, deu-se aos 11 
de março de 1872, indicativa de 
um rudimento de organização ju­
diciária, como enteder-se a fun·· 
ção notarial, eminentemente pú­
blica, antes ,disso? Verdade seja 
que em janeiro de 1868, Carlos 
Lange já era "escrivão" da Junta 
de Qualificação de Eleitores (ob. 
cit. , p. 257), mas é de ver-se- que 
tal função fora exercida específica 
e transitoriamente, em consonân­
cia com o Decreto nO. 588, de 16 
de março de 1868, que criou defi­
nitivamente o Município de Join-

ville, e com a legislação ele-itoral 
da época. 

A nós nos parece, portanto, 
que muita coisa ainda precisa de 
ser esclarecida nesse ponto obs­
curo da História de J oinville. E o 
que temos a informar, por ora, {> 
que, a partir de 1877, ｡ｰ｡ｲ･ Ｍ ｾ･＠ ite­
rativamente o nome de SALVA­
DOR GONÇALVES CORREIA 
(cf. RAQUEL S. THIAGO, Coro­
nelismo Urbano em Joinville, 
1988, pp. 123, 140, e 143) como "ta­
belião desta cidade", a sugerir, 
quando menos for, a primeira 
função pública em tal mister . As­
sim é que, no batismo do filho O­
!ímpio, aos 08 .2.1877, nascido 
aos 07 de se-tembro do mesmo ano 
(livro nO. 4 de batizados da fre­
guesia de São Francisco Xavier de 
J oinville) e casado, "in articulo 
mortis", aos 18.3.1944, em São 
Francisco do Sul (nota à margem 
do batismo, arquivos da Catedral 
de Joinville), o pai, Salvador Gon­
çalves Correia, é assim nomeado 
no assento eclesiásUco firm,ado 
pelo Padre Boerghausen. De igual 
modo, no batismo da filha E­
phigênia, aos 10 .9.1879, nascida 
aos 12 de agosto do mesmo ano, 
sendo padrinhos Antônio Sinke e 
sua mulher Joaquina do Nasci­
mento Sinke (idem, ibidem, batis­
mo n . 120), repete-se a afirmação 
de ser o pai da batizanda, Salva­
dor Gonçalves Correia, "tabelião 
de-sta cidade", quando também é 
dado como "morador na Rua de 
São Pedro". Finalmente, o mes­
mo se dá no batismo da filha Ma­
ria, aos 14.8.1882, nascida aos 19 
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de março do mesmo ano, sendo Cereal e Francisca Maria de Je· 
padrinhos Procópio Gomes de Oli· sus, "todos moradores do Rio Cu­
veira e D. Etelvina Zuzarte de batão Grande" (notar esta infor 
Souza (livro n. 5 de batizados, mação); Maria, aos 09.1.1877, ten­
arquivos da Catedral de Joinville). do por padrinho o referido Salva-

Já o mesmo nãO' sucede no dor Gonçalves Correia; José, aos 
casamento de Salvador Gonçalves 17.5.1869, tendo por padrinhos 
Correia, aos 03.3.1877 (arquivos Modesto Antônio Pereira e sua 
citados), quando é dado tão-so- mulher Florentina Vicência de Je­
mente como "natural e batizado sus; e João, em 1°.11.1871, tendo 
na freguesia de N. Sa. da Graça", por padrinhoS' Venâncio de Olivei­
sendo seus pais João Gonçalves ra Cereal e D. Maria Joana de 0-
Correia e Francisca Maria de Je- liveira (arquivos da Catedral de 
sus. Os pais da nubente Fran- Joinville)· Já sua irmã Isabel Ma­
cisca úrsula de Jesus, no ria da Conceição, era moradora 
mesmo assunto, são dados co- no Rio dd Braço, onde 
mo sendo Bento Floriano e úr- foi casada com João de Oliveira 
sula Batista, então já falecidos, Cereal, filho de Januário de Oli­
quando, em boa verdade, eram veira Cerca.l (o sesmeiro do Cuba­
Francisco Batista e Angélica Ba- tão e do ParatD e de sua segunda 
tista, conforme se vê em inúmeros mulher Joana Dias da Silveira, 
outros registros eclesiásticos. conforme batismo da filha Luiza, 
Adiante, veremos que tal casa- aos 08·7.1866, "na Capela de S. 
mento tem que ver com a função Estêvão de Anaburgo" (id., ib.). 
pública que logo passaria a exer- Outro irmão de Salvador Gonçal­
cer, segundo a exigência legal ves Correia foi, ao que supomos, 
(v. infra). um Antônio GonGalves Correia, 

Um irmão germano de Salva- casado com Ana Catarina de Je­
dor Gonçalves Correia, de nome sus, "moradores na Ilha dos Bar­
José Gonçalves Correia, pela mes-cos". conforme obituário da filha 
ma época, era "oficial de polícia Isabel Gonçalves Correia. aos 05. 
desta cidade", conforme se vê no 2 .1869. com 25 anos de idade, "de 
batismo do filho José aos 27.4-1878 alienação mental" (livro n. 8 da 
(arquivos da Catedral de Joinvil- Matriz de N. sa. da Graça). 
le). Tal irmão era casado com Sendo sua mãe dada como 
Maria Rita da Conceição, filha de moradora no Cuoatão Grande, aos 
Joaquim Ribeiro da Silva e de sua. 27.10 .1867 (v. supra), auando foi 
mulher Feliciana Rita de Jesus, do batismo da neta Maria. é crível 
dos antigos moradores da região. que lá tivesse nascido Salvador 
Além de José, Salvador Gonçal- Gonçalves Correia, o nosso bio­
ves Corre,ia teve também o mano grafado. 
João Gonçalves Correia Júnior; Quando foi do falecimento 
morador no Cu'batão Grande, on- de seu filho Virgílio Gonçalves 
de f"Oi cas51do com Ana Joaquina Correia, solteiro, de 25 anos de i­
de Oliveira, filha de Antônio de dade. aos. 15 .2.1898 (arquivos da 
Oliveira Cereal e de Joaquina Ma- Catedral de Joinville). assinalou­
ria Alves. conforme batismos dos se que óbito ocorreu "no domicílio 
filhos: Ma.ria, aos 27.101.1867. de seu pai Salvador Goncalves 
com três meses de idade, sendo Correia na Rua de Sa.nta Catari­
padrinhos Vienânc,io de Oliveira na", o que nos leva ao local em 
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que moravã. a eSSe tempo, ao re­
vés do que sucedera no batismo 
da filha Efigênia, quando foi da­
do como morador na Rua de São 
Pedro· 

Estranhamente, no casamen­
to de outro filho seu, João Lau­
riano Correia, em 1°.9.1881, com 
Luiza Maria da Conceição, filha 
de Ana Maria da ｃｯｮ｣･ｩ￧ｾｯＬ＠ Sal­
vador Gonçalves Correia figura 
como "já defunto"} o que julga­
mos tratar-se de um equívoco, 
uma vez que tal informação de fa­
lecimento não é repetida no assen· 
to de casamento de seu outro fi­
lho, Henrique Gonçalves Correia, 
aos 22.1.1900 (arquivos da Cate­
dral de Joinville), quando tinha 
25 anos de idade, com Olga We­
dekin, de 15. anos, filha de ｔｨｾｯﾭ
doro Wedekm e de sua terceIra 
mulher Sophia Wüestemberger, 
neta paterna de André Wedekin 
e de Madalena Triepel. 

Seu pai, João Gonçalves Cor· 
reia seria "sênior", mas figu ra 
como "júnior" em alguns regis­
tros ecle·siásticos. Era filho de 
Patrício Goncalves da Maia e de 
sua mulher J Ana Correia, sendo 
neto paterno de Manoel da Maia 
Moreira e de Ana Gonçalves, e ma­
terno de Manoel Corre·ia da Silva 
e de Maria Fernandes. Já sua 
mãe, Francisca Dias da Silveira, 
era filha de João de Sá da Costa 
e de sua mulher Margarida Dias 
da Silveira, sendo neta paterna 
de Luiz de· Sá da Costa (cf. nosso 
artigo "A Câmara Francisquense 
de 1758", públicado em A Notícia 
de 25.5.86, p . 22), e materna de 
Gonçalo da Silveira, natural de 
paranaguá, e de sua mulher Ma­
ria Dias de Oliveira, conforme o 
mostram os registros eclesiásticos 
francisqu€-nses. O sobredito Gon­
çalo da Silveira era filho de Ge-

raldo da Silveira e de sua mulher 
Antônia Pereira, que presumimos 
também naturais de paranaguá 
(livro n. 5 de batizados da Matriz 
de N.Sa. da Graça), sendo que sua 
mulher Maria Dias de Oliveira o 
era de Francisco Dias Bello e de 
sua segunda mulher Maria Manuel, 
morta aos 24.2.1802, com cerca 
de 90 anos, já viúva (livro de óbi· 
tos n. 1 da Matriz de N .Sa. da Gra­
ça), e, pois, neta paterna de Chris­
tÓlvão Dias BelIa, o ge-nearca 
da família desse apelido, natural 
das Grã-Canárias (cf. LUCAS A. 
BOITEUX, Blumenau em Cader­
nos, Tomo I, p. 47), vereador em 
1785 (cf. J. GONÇALVES DOS 
SANTOS SILVA, Carta n. 13, de 
1 0.11.1856), "moço fidalgo de Cas­
telIa" (cf. CARLOS DA COSTA 
PEREIRA, Traços da Vida da 
Poetisa Júlia da Costa, p. 45), 
morto aos 16.1.1794, com a idade 
de 94 anos "pouco mais ou me· 
nos" (livro n. 1 citado), e de sua 
mulher Francisca Antônia Cardo­
so. Patrício Gonçalves da Maia, 
que já era viúvo aos 02.11 .1849. 
quando foi padrinho (livro n. 10 
de batismo da Matriz de N . Sa. da 
Graça), era neto paterno de Ma­
noel da Maia Moreira e de Ana 
França de Medina, esta natural de 
Cananéia, e materno de Thomás 
Marins Nabarro, "homem espa­
nhol, natural de Errere, Espa­
nha", morto 15.6.1797, com cer­
ca de 45 anos (livro n . 1 citado), 
filho de José Marin, "natural de 
Almoneidil", e de Clara Nabarro," 
natural de Ervilhas dos Nabarros 
no Reino da Espanha" (livro n. 
1 de batismos da Capela de São 
João Batista de Itapacoróia, de·· 
pois freguesia de N .sa. da Penha), 
e de sua mulher Isabel Maria 
Gonçalves, "natural de São Miguel 
da Terra Firme" (id.ib.), filha de 
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Le011ardo Gonçalves Lamhn, na­
tural de paranaguá, e- de sua mu· 
lher Domingas Correira, natural 
do Rio de São Francisco. 

O tabelião Salvador Gonçal­
ves Correia e sua mulher Fran­
cisca Úrsula (ou Maria) de Jesus 
também tiveram o filho Omilo, 
morto aos 07.1.1885, com a idade 
de sete meses, "de- atrofia mesa· 
raica" (arquivos da Catedral de 
Joinville), o que comprova a ocor­
rência do equívoco no registro de 
casamento do filho João Lauriano 
Correia (v. supra). 

Não logramos descobrir o ato 
de nomeação de Salvador Gonçal­
ves Correia, mas j á em 1884, no 
entanto, o escrivão judicial de Jo­
inville, conforme vimos em carta 
precatória expedida de São Fran­
cisco do Sul para avaliação de 
bens em Joinville, era o Capitão 
Virgílio Valério Gomes Tovar, ba­
tizado aos 21.1.1846 (livro n. 9 
da Matriz de N. Sa. da Graça), fi­
lho do Major Chrispim Gomes de 
Oliveira e de sua mulher Carolina 
Rosa Tovar e Albuquerque. Não 
sabemos se, naquela época, eram 
acumuláveis o tabelionato e a es­
crivania. Contudo, pela Resolução 
n. 15, de 02.2.1914, nomeou-se- a 
Eugênio Pereira de Macedo, vita­
liciamente, para o 1°. ofício de ta· 
belião de notas, escrivão judicial 
e ofício do registro hipotecário 
da Comarca de Joinville, a reve­
lar a cumulação de ofícios . Eugê· 
nio, ao que· supomos, era filho do 
alfaiate luso Antônio Pereira de 
Macedo, filho de Manoel de Mace· 
do e de sua mulher Maria Joaqui­
na da !Conceição, aqui chegado 
por volta do terceiro quartel do 
século XIX, e de sua n'lulher Ca­
mila Francisca da Rosa, "natural 
do Itapocu", filha de· Francisco 
Joaquim da Rosa e de Tomásia 

Rosa de Jesus, conforme batIsmos 
das filhas gêmeas Elorina e Silvi­
na, aos 14.9.1881 (arquivos da 
Catedral de J oinville), tendo por 
:r:;adrinhos, respectivamente, Fran­
cisco José Ribeiro e sua mulher 
D. Clemência Gomes Ribeiro, e 
Procópio Gomes de Oliveira e D· 
Maria Balbina Tavares de Miran­
da, " solteiros" (sic) . 

"Para compreender a biogra­
fia de um individuo enfatizou C. 
WRIGTH MILLS (A Imaginação 
Sociológica, trad. de W· Dutra, 
1965, p. 168) - devemos compre­
ender a significação e o sentido 
dos papéis que desempenhou e 
desempenha; para compreendê­
los, devemos compreender as ins­
tituições de que são parte." Ora, 
Salvador Gonçalves Correia, mes­
mo que precedido por Carl Huehn, 
ainda assim representou a fé 
pública em JOinville, quiçá pela 
vez primeira, investido que fora 
em seu cargo por ato governa­
mental, cosoante é lícito supor. 

A nós nos parece que Carl 
Huehn, salvo o devido respeito à 
opinião de C. FICKER, exerceu 
funções não oficiais, segundo a­
quilo que WIDAR CESARINI 
SFORZA (cf. EI Derecho de los 
Particulares, trad. esp. de· J. Cal­
vo González, Civitas, Madrid; 
1986, "passim") chamou de "di­
reito dos particulares; criado pe" 
lcs cidadãos à míngua ou insu­
ficiência de regulamentação es­
tatal, enquanto que Salvador 
GDnçalves Correia, em se con­
firmando nossa conjectura, teria 
repre·sentado a substituição des­
se direito dos particulares pela e­
fetiva prestação de serviços esta­
tais na Colônia novel. Não quer 
isso dizer, entretanto, que uma e 
outra função não tenham sido im­
portantes, se·gundo as respectivas 
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atribuições, senão que é de mister nota dos editores) - 6s auxilia­
a compreensão do significado e res da Justiça eram providos em 
do sentido dos papéis que ambos seus; cargos nos termos da Lei de 
desempenharam em Joinville. 11 de outubro de 1827 e dos De-

Assim, de acordo com tal cretos nn . 817, de 30.8.1851, e 
perspectiva, é de mister, outros- 1.294, de 16.12.1853, por ordem 
sim, compreendermos o direito do Governo-Geral e mediante con­
anterior ao Código Civil, onde o curso, à exceção da Província de 
característico maior foi o "plura· Minas Gerais, onde uma lei espe­
lismo das fontes de Direito" (cf. cial conferia e·sse direito ao Presi­
PONTES DE MIRANDA, Fontes dente da Província. As Assemblé­
e Evolução do Direito Civil Brasi- ias Provinciais, no entanto, po­
leiro, 2a . ed., 1981, p. 76), contido diam aumentar ou diminuir o nú · 
nas .ordenações e na legislação mero de ofícios de Justiça nas co­
esparsa (alvarás, cartas régias, marcas, segundo os decretos de 
resoluções de consultas, forais, P. de março de 1833 e de 30 de 
assentos da Casa de Suplicação janeiro de 1834, o art. 10, § 7, do 
etc.). Se servisse sem carta, por Ato Adicional, bem como o Avi­
e·xemplo, o notário seria degreda- so de 30 de janeiro de 1857, esta­
do (" degradado" dizia o texto le- belecendo-se a prática de distri­
gal) para o Brasil por dez anos buição quando houvesse mais de 
(Ordenacões e Leis do Reino de um tabelião de notas na comarca 
Portugal, 13a . ed., Coimbra, 1965, (Ord., Liv. I, tit. 50, § 3°.). Inici­
título LXXX, parágrafo 19). A- almente, chamou-se de "tabeliães 
demais, o tabelião era obrigado a do judicial" aos escrivães judici­
casar (§ 21), uma vez que a lei de- ais e "escrivães" aos que serviam 
terminava: "Que não tenham ofí- na jurisdição administrativa, para 
cios públicos os menores de vinte depois, gradativamente, denomi­
e cinco anos, nem os homens sol- nar-se "tabeHão" aos notários e 
teiros". Não bastasse isso, "o que "escrivães" aos oficiais de assis­
fizer escritura falsa, ou auto falso, tência aos juízes (id. ib.). 
morrerá morte natural, e perderá No entanto, J. A. MEDEI­
toda sua fazenda, como se con- ROS VIEIRA (Notas para a Histó­
tém no Livro quinto" Cid. ib . ) . ria do Poder Judiciário de Santa 
Como se percebe facilmente, o ofí- Catarina, 1981, p. 60) informa 
cio de tabelião, se exercido ofici- que o Código de Processo Crimi­
almente, assujeitava o titular a nal (lei de 29 de novembro de 
um regime específico e· severo, 1832) "estabeleceu e estruturou a 
ao qual, por certo, não estaria organização judiciária nas Pro­
submetido o possível notário da víncias". Mas, perguntamos, essa 
Comuna de JOinville, ao revés do estruturação teria sido cabal a 
que sucedia com Salvador Gon- ponto de revogar a antiga legisla­
çalves Correia, nosso primeiro ta- ção concorrente? Parecenos que 
belião, como supomos· não, pois era notório o caos legis-

De acordo com a Organiza- lativo do período. Tanto isso é 
ção Judiciária do Império infor- verdade que, em Santa Catarina, 
ma JOÃO MENDES DE ALMEI- "o provimento dos ofícios de jus­
DA JÚNIOR (Órg'ãos da Fé Públi- tiça" só teve a legislação pertinen­
ca, Saraiva, 2a . ed. p. 1963, p.VII te consolidada por via do Decreto 
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n . 9.420, de 28 de abril de 1885, 
conforme o ratificava o art. 465 
da Lei n. 919, de 22 de setembro 
de 1911. Antes disso, tudo parece 
indicar que o regime era o da le­
gislação mencionada por MEN­
DES DE ALMEIDA (v. supra). 
GABRIEL JOSÉ RODRIGUES DE 
REZENDE FILHO (Curso de Di­
reüo Processual Civil, 1954, vol· 
I, p. 56) também informa que o 
direito português ainda continuou 
a vigorar entre nós por largo tem­
po e, no que concerne especifica­
mente aos tabeliães (ob. cito p. 
95), teve "o seu primeiro monu­
mento legislativo no regjmento 
de 12 de janeiro de 1305, de D. 
Dinis", posteriormente reprodu­
zido nas .ordenações do Reino, 
que "é o sistema que até hoje' per­
dura entre nós" (sic). JOÃO BO­
NUMÁ (Dire·ito Processual Civil, 
1946, l°. vol., p. 401), por seu 
turno, informa que o notário, a­
lém de funcionário público. era 
também proprietário de seu car­
go, motivo por que podia vendê­
lo em vida ou transmiti-lo "mor­
tis causa", regime esse que foi a­
bolido pela Constituição Imperial 
de 25 de março çle 1824 e pela lei 
de 11 de outubro de 1827. De feito , 
vê-se em PEDRO TAQUES (Nobi­
liarquia Paulistana, 1980, Tomo 
lI, p . 22) que João do Prado da 
Cunha foi "proprÍetário do ofício 
de juiz de órfãos, que deu em do­
te a seu genro Salvador Cardoso 
de Alme·ida", nos primórdios de 
São Paulo . MOACYR AMARAL 
SANTOS (Primeiras Linhas de 
Direito Processual Civil, 3a . ed., 
1 0. voI., pp . 169-170) esclarece 
que, conquanto "órgãos de tutela 
administrativa de interesses pri­
vados, autônomos no exercício de 
suas funcões", os tabe·liães e os o­
ficiais de registros públicos "de 

certa forma se relacionam com os 
órgãos principais do Poder Judi­
ciário, por se acharem a estes su­
jeitos no campo disciplinar". A­
demais, "pela sua participação 
na formação, documentação e pu- · 
blicidade dos atos jurídicos pri­
vados de maior significação e im­
portância, aos quais ｴｲ｡ｮｾｭｩｴ€ｭ＠
fé pública de que são investidos, 
tais órgãos exercem funções con· 
cernentes à prova daqueles atos 
com repercussão ospecial na pro­
va judiciária", motivo por que 
são "serventuários públicos, in­
vestidos de fé pública, que têm 
por função precípua lavrar a­
tos e contratos em livros de no­
tas, conferindo-lhes autenticidade" 
(i,d. ib.). De herança lusa e ca­
nônica, desta última provindo o 
sinônimo "notário", usado por 
franceses e italianos, o tabelião 
distingue-se dos demais funcioná­
rios públicos, embora também in­
vestido em seu cargo por força de 
lei, em virtude de perceber custas 
e emolumentos, ao revés dos úl­
timos, que percebem vencimen­
tos diretamente dos cofres públi­
cos. Essas, com ligeiras modifica­
ções, as atribuições de Salvador 
Gonçalves Correia naqueles pri­
mitivos tempos de Joinville. 

Sem embargo de a Comarc3, 
de Joinville haver sido criada pela 
Lei Provincial n . 1.000, de 18.4. 
1881, desmembrando-a da de São 
Francisco do Sul, foi instalada tão 
só aos 10.2.1890 (cf. ÁLVARO 
MAIA, Município de Joinville, Re­
sumo Histórico, "in" Álbum His­
tórico do Centenário de Joinville, 
1951, p. 204). O assunto, porém, 
não é estreme de dúvidas. Além 
da existência de um escrivão judio 
cial anteriormente à questionada 
instalação (v. supra), outro fato 
significativo é que o Coronel Pe-
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dro José de Sousa Lobo, genear·· 
ca dos Lobos joinvilenses, já era 
"solicitador" em 1885, após pres­
tar "exame de suficiência" (cf. J. 
A. MEDEIROS VIEIRA, Notas 
para a História do Poder Judiciá­
rio em Santa Catarina, 1981, p . 
95), posto que obtivesse "carta de 
provisão" tão-somente· em 1892. 
Talvez o fosse para a Comarca de 
São Francisco do Sul, que, então, 
abrangeria o Termo de Joinville, 
mas, a despeito de nossas extenu­
antes pesquisas nos arquivos fo­
renses de S . Francisco, não en­
contramos uma só petição do Co­
ronel Lobo. Verdade seja que a­
quele acervo está grandemente 
desfalcado, mercê da incúria com 
que foi tratado até data recente. 
Entretanto, nas ｳ･ｧｵＡｾ､｡ｳ＠ ｮ￺ｰｾｩ｡ｳ＠

de Pedro José de Sousa Lobo, em 
1 °.2.1890 (registros da Catedral 
de, Joinville), vê-se, além do fato 
de ele ser qualificado como "em­
pregado público" o nome do Dr. 
Sebastião Possolo, "magistrado", 
como testemunha do casamento, 
ao lado do Dr. Pedro Luiz Tau­
lois, "engenheiro". Esse magis­
trado estava aqui nove dias antes 
da instalação da Comarça. Isso, 
porém, nada parece significar, 
pois, além do Dr. Bento Fernan­
des de Barros (v. infra) 
o Dr. Epaminondas Bandeira de 
Mello ｪ￡ ｾ＠ andara por Joinville aos 
11 .1.1879, quando foi padrinho 
de batismo de Elídia, nascida aos 
09.3 .1878, fill1a do "comerciante" 
Francisco Machado da Luz e de 
sua sf'gunda mulher (registros da 
Catedral de Joinville). Em tal as­
sento, o "engenheiro", como foi 
qualificado em outros registros . 
Pedro José de Sousa Lobo é dado 
como sendo natural e batizado na 
ｃｩ､ ｾ ､･＠ do Desterro, Capital da 
Provincia, onde nasceu aos 29.6. 

184-0, tendo então 49 anos de ida­
de e sendo já viúvo de sua primei­
ra mulher D. Adelaide Flora Cal­
deira de Andrade. Seus pais, José 
de Sousa Lobo e D. Ana Bernar­
dina da Silva Lobo, já eram fale­
cidos (cf. também LUCAS A . 
BOITEUX. Os "França" de Lagu­
na, Blumenau em Cadernos, To­
mo XVI, p . 325). Sua segunda 
mulher D. Theresa Gertrudes de 
Sousa, que era irmã unilateral de 
Victorino de Sousa Bacelar, de· 
pois Prefeito de Joinville, nascera 
aos 19.5.1842, em São Francisco 
do Sul, tinha então 42 anos e era 
filha de Francisco José de Sousa 
e de D. Gertrudes Theresa de Je­
sus, também já falecidos. No ba· 
tismo do filho Bento, aos 24.12. 
1879, nascido aos 21 de março do 
mesmo ano "na Colônia de São 
BEnto" (arquivos da Catedral de 
J oinville), tendo por padrinhos o 
"Dr. Duarte Paranhos Schüttel e 
sua mulher D. Felisberta de An· 
drade Schüttel, moradores na Ca­
pital desta Província", representa­
dos por Anacleto Ladislau Ribei­
ro, que era o coletor de Joinville, 
e D . Maria Augusta Ribeiro, cons­
tata-se que Pedro José de Sousa 
Lobo também exercia suas ativi· 
dades em São Bento do Sul, 
muito provavelmente· na demarca­
ção de lotes coloniais· 

Outro fato intrigante é que, 
em 1884, muito antes, portanto, 
da instalação da Comarca de Join­
ville, já se tinha um "avaliador ju· 
dicial" na pessoa do comerciante 
Antônio Joaquim Guerreiro de 
Faria, SOgTO do "advogado" ou 
"escrevE'nte" Miguel Soares de 
Oliveira Cereal (cf. nosso artigo O 
Advogado Miguel Cereal, A Notí­
cia de 25.5.88, p. 2) , conforme se 
vê em carta precátoria expedida 
de São Francisco do Sul para J o· 
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mville (arquivo forense de São 
Francisco do Sul). De igual modo, 
pela m€-sma época aqui casou um 
Dr. Horácio Moreira de Maga­
lhães, natural da Bahia, com uma 
filha do Capitão João Vicente Nó­
brega Dutra, de São Francisco do 
Sul. Teria vindo judicar? Como 
se vê, há indícios veementes de e­
xercício de funções públicas antes 
da efetiva instalacão da Comarca 
d€- Joinville, o que nos leva à ne­
cessidade de aclarar tal ponto de 
nossa História. Segundo j á cons­
tatamos, pelo menos um magis­
trado exerceu efetivamente sua 
função em Joinville, quando foi 
do episódio da recusa francis­
quense .à nomeação imp€·rial do 
Dr. Bento Fernandes de Barros, 
favorável à causa do Paraná na 
célebre questão de limites com 
Santa Catarina (cf. nosso artigo 
O Dr. Bento Fernandes de Barros, 
Blumenau em Cadernos, Tomo 
XXX, p. 04). É datada de Joinvil· 
le< uma bem lançada sentença em 
prol da menor que depois foi ca­
sada com o Coronel Procópio Go· 
mes de Oliveira· 

'Questão interessante é se sa· 
'ber quem detinha a ｣ｯｭｰ･ｴ￪ｮｾｩ｡＠
para tais nomeações em cargos 
públicos. o Governo Central ou 
Governo Provincial? Já vimos que 
no caso do Dl'. Bento Fernandes 
de Barros, a nomeação fora cen­
tral, mas seria a regra geral? No 
batismo da filha Ercília, aos 25. 
3.1881 (registros da Catedral de 
JOinville), nascida aos 11.12.1879, 
vê-se que o "chefe da eGtação te­
legráfica desta Cidade", Manoel 
da Costa Pereira Cjúnior) e sua 
mulher D. Margarida Eulina da 
Conceição eram "ambos naturais 
do Desterro, Capital desta Provín­
cia", sendo filhos, respectivame'il· 

te, de Manoel da Costa Pereira 
(sênior) e de D. Rosa Maria da 
Conceição Pereira, e de Luiz Fran­
cisco de Sousa Conceição e de D. 
Therosa Maria da Conceição. Pa­
drinhos foram "o segundo Tenen­
te de Armada Francisco Thomás 
Alves e protetora N.Sa . da Concei­
ção" (id.ib.). Já no batismo da fi· 
lha Elvira, aos 02.9.1881, a mãe, 
D. Margarida Eulina da Concei­
ção, é dada como natural de Por­
to Belo (id. ib . ). N esse caso, co­
tejando-se a origem das pessoas, 
tudo pare·ee indicar uma nomea­
ção provincial. Indo, porém, mais 
longe, já no batismo de Leopoldo 
Mário Júlio, aos 30.5.1880, nasci· 
do aos 22.9.1879 (id. ib . ) ., e de 
Júlio, aos 30.7.1881 (id.ib.) , 
seu pai, Júlio Antônio Villa Real, 
"empregado da linha telegráfica", 
é dado como natural da freguesia 
de São Pedro de Alcântara de Pe­
tropólis, filho de Luiz Antônio Vil­
la Real e de Ana Rosa Dias, sen­
do a mãe, Bertha Luiza Guilher­
mina Borchet, natural de Joinvil­
le, filha de João Henrique Daniel 
Borchet e de Paulina Henriqueta 
Amália Wilke, o que parece indi­
car, assim, uma nome-ação impe­
rial, dado o fato de não ser o em­
pregado público natural de San­
ta Catarina. 

No caso dos policiais, n o en­
tanto, via de regra recrutados 
dentre os moradores luso-brasilei­
ros da região, tudo parece ｩｮ､ｩｾ｡ｲ＠
uma nomeação mais regionaUza­
da. Além de José Goncalves Cor­
r€·ia, irmão de Salvador Gonçal­
ves Correia (v. supra), tem-se o 
caso de Antônio João de Moura, 
"oficial de polícia de J oinville" . 
filho de Salvador Antônio de Mou­
ra e de Feliciana Clara de Miran­
da, casado com Ana Thomásia de 
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Moura, filha de Antônio de Olivei­
ra Borges e de J oaquina Lopes do 
Rosário, conforme batismo do fi­
lho João, aos 25.10.1877, nasci­
do aos 03 de setembro do mesmo 
ano (registros da Catedral de J 0-

inville) , tendo por padrinhos 
João Eugênio Moreira e Alexan­
drina Rosa de Jesus Moreira. 
Tem-se, outrossim, o caso de José 
Antônio de Arriola, .. guarda poli­
cial" que, aos 06.11.1889, já viúvo 
de Theresa J oaquina, morador no 
Rio Velho, com cerca de 35 anos 
de idade, filho de Antônio José de 
Arriola e de Maria Francisca, ca­
sou com Maria Cardoso de Mo­
raes, filha de Ignácio Joaquim de 
Moraes e de Carolina Cardoso Mo­
reira, todos do rol dos' antigos 
moradores da região, a indicar es­
sa nomeação regionalizada. O 
mesmo se dá com Manoel Fran· 
cisco Lemos, "guarda policial" na 
mesma época, filho de João Fran­
cisco de Abreu, já falecido, e de 
Joaquina Luiza de Lemos, casado 
com Carolina Pereira, filha de J 0-

sé Pereira Lima e de Isabel Maria 
da Conceição, neta paterna de Ma 
noel Pereira Lima e de Maria de 
Oliveira CercaI, e materna de Ja­
cinto José da Costa e de Antônia 
Maria da Conceição, todos, igual-

mente, dos antigos rnóradoréS 
da região. 

Outro aspecto interessante 
por ser versado, embora refuja 
um tanto à finalidade do nosso 
tema, foi o fato de o imigrante 
tEmto, desconhecer institutos pe­
culiares ao direito luso-brasileiro , 
a exemplo da usucapião e do in­
ventário (cf .J.A. MEDEIROS VI­
EIRA ob. cito p. 79) , tornando in­
dispensável a presença de quem 
lhe explicasse os usos e costumes 
da nova terra, ou fosse detent0r 
de cultura jurídica, ainda que inci­
piente. Nesse contexto, sobres­
sai-se a figura de Salvador Gon­
çalves Correia, ao que parece, nos­
so primeiro tabelião oficial. 

Se "temos de estudar a His­
tória para nos livrarmos dela", 
segundo observou C. WRIGHT 
MILLS (ob. clt., p . 168), não po­
demos fugir de resgatar o materi­
al histórico, ainda que o acerto 
não seja a tônica de nossa "aná­
lise das realidades acabadas" (cf. 
EDGAR DE DECCA, O Silêncio 
dos Vencidos, 1981, p . 43) . Ao ca­
bo de contas, força é lembrar que 
a aventura humana já finda nem 
sempre permite seguir-lhe o ras­
tro. 

ASPECTOS DA COMARCA 
DE ITAJAÍ EM 1887 

De um interessante relatório assinado pela administração da Comar­
ca de Itajaí. em 1887, divulgado no dia 12 de' maio do mesmo ano, 
transcrevemos o seguinte: 

ASPECTO GERAL - Pelo lado do noroe\Ste e nos limites entre 
este Município e' o de Blumenau, tem a montanha de Luiz Alves com o 
morro do Baú, o qual, por sua altura e forma, serve de guia aos nave­
gantes, que demandam este porto, ao lado de Oeste e entre os rios Ita-
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jaí-açu e Itaj aí-Mirim , tem o morro da Boa Vista e ao Sul, perto desta 
cidade, o morro da Fazenda, início do Município que chega ao mar. A 
maior parte do Município é plana e atravessada pelos rios Itajaí-Gran­
de e Itajaí-Pequeno, sendo apenas coberto de matas nos lugares mon­
t:mhosos acima referidos. 

MAR E PORTOS - O Município é banhado pelo mar, sendo o ú­
nico porto o de Itajaí, que dá entrada a navios de calado até 20 pés; o 
principal ancoradouro é conhecido por todos os náuticos, e é o de- Ita· 
pocoról a uma légua ao norte desta cidade, e mais ao norte ainda o an­
coradouro de Penha, que dá, porém, abrigo aos navios contra o vento 
sul, tendo mais e nas mesma condições o ancourado Cabe-çuda, fo­
ra da barra de Itajaí. 

ILHAS - Tem apenas três ilhotas na baía de Itaporocói, chama­
das Ilha Feia, Tacolomi e outra sem denominação, inabitadas e pedre­
gosas. 

SERRAS - As serras baixas, que formam a parte montanhosa 
do Município, fazem parte da serra geral que corre de norte a sul do 
Império e estende-se parte dela até os limites ao norte com o de Blume­
nau. 

RIOS E LAGOS - O rio mais notável é o Itajaí, que nasce na 
serra geral e desemboca no mar perto desta cidade. Ele atravessa o 
Município Oeste a Leste e é navegável por navios de grande tonel a­
gerr no extremo Oeste deste Município; recebe o rio Luiz Alves, nave· 
gável por lanchas e distante uma légua desta cidade, recebe ao sul o 
rtajaí-Mirim, navegável por hiates até uma légua e por lanchas até o 
Município São Luiz; entre os numerosos rios pequenos tem o de piçar­
::oas e Gravatá, ambos na freguezia da Penha, somente navegáveis por 
canoas e desembocando no Atlântico. 

LAGOAS - Não tem. 
SALUBRIDADE - O Município é salubre, tendo por duas vezes 

aparecido e introduzido do Rio de Janeiro a febre amarela, que não 
estendeu-se. 

Porto Belo, e a cidade é cabeça de- comarca em 1868. 
TOPOGRAFIA - A cidade de Itajai, está situada à margem di­

reita do rio do mesmo nome, com a latitude 26° 55". Longitude, 48° 
·45'-55" Greenwisch e pouco distante da barra do mesmo nome, esten­
de-se uma planície arenosa; as ruas são largas e retas e as casas são 
ｴｾｲｲ･｡ｳＬ＠ havendo só um sobradinho. A única Igreja é pequena e com 
uma arquitetura mais que modesta. Não há casas públicas e acham-se 
as repartições públicas, escolas, cadeia e Câmara Municipal em casas 
alugadas. 

POPULAÇÃO - Na Comarca não se encontra lista de re·cense­
amento e tampouco ela podia colher alguns dados e esclarecimentos 
sobre a população, a qual presume-se de 5.000 almas do distrito des­
ta cidade e 2.500 almas na Fregu€-zía da Penha ; índios e selvagens 
não se encontram neste Município. 

AGRICUL TURA - A principal cultura é de mandioca, cana de 
açúcar, arroz, feijão preto e milho, tendo pouco café e criação de ga­
do; a pesca é insignificante, fora a pesca de bagre. 
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COMÉRCIO - Tem exportação de madeira, farinha de mandio­
ca, aç.icar, feijão preto, arroz, milho, aguardente, melaço e esteiras, e 
importa café, fazendas, carne seca, farinha de trigo e os mais diversos 
objetos de negécio . .os gêneros são exportados para o Rio de Janeiro, 
Santos, Paranaguá, Joinville, Montevidéu, Desterro e outras cidades do 
Império e o transporte é feito em vapores e embarcações dE) vela; os ｧｾ＠
neros importados são a maior parte da Corte. Possui esta cidade 2 bri­
gues, 8 patachos, 1 lúgar, 3 pathabotes e diversos hiates. 

INSTRUÇÃO - Existem 4 escolas públicas: uma do sexo mas­
culino e uma do sexo feminino nesta cidade; uma mista na Freguezia 
da Penha e uma subvencionada no Arraial de Itapacorói, havendo 
mais duas escolas particulares nesta cidade. 

DIVISÃO ECLESIÁSTICA - Este Município pertence ao bispa­
dú do Rio 1e Janeiro e se divide em duas paróquias; uma é desta ci­
dade, com a invocação do Santíssimo Sacramento de Itajaí e outra de 
Nossa Senhora dE) Itapocorói. 

DIVISÃO POLICIAL - Tem uma delegacia e uma subàelega­
cia nesta cidade e uma subdelegacia na Freguezia da Penha e tem em 
tudo 39 quarte·irões. 

OBRAS PÚBLICAS - Tem somente o Hospital de Santa ｂｾ｡ﾭ
triz, construído no ano próximo passado; e· na barra do Itajaí-Mirim, 
ｦ ［ ｸｩｾｴ･ｭ＠ ainda umas casas de recepção de imigrantes, construídas de 
madei:;:a e quase em ruínas. 

RENDAS - O rendimento da Comarca Municipal importa anu­
almente em Rs. ＳＮＸｃｾＮＰＰＰ［＠ a Coletoria Geral Em Rs. 21.445.0CO e a Pro­
vincial em Rs .. · .. 62.00Q.OOO. 

CURICSIDADES NATURAIS - Não há. 
DISTAi. CrAS - Desta cidade à capital da Província, 15 léguas; 

à vila de Elumenau, 57 quilômetros; à de Camboriú, 38 quilômetros ; 
} de .binville, e ｾ｟＠ cidade de São Francisco, 14 léguas. O Município tem 
cinco estradas principais, saindo todas desta cidade para São Luiz, 
Blumenau, Luiz Alves', Cameoriú, Carital e Penha, Joinville e São 
Francisco. 

Paço da Comarca Municipal da cidade de It3jaí, em 12 de maio 
de 1887 . 

Ｎａｓｓｉｾａｌｾｓ＠ - O Presidente, Wcolau Malburg; Lourenço d::' 
Souza Rachadd, Antônio Ignácio da Silva, Lourenço Joaquim Pinto , 
Ceraldo Pereira Goncalves €. Samuel Huesi. Tudo está conforme. O Se­
cretário, Francisco de Barros Barreto". 

vecÊ SABIA? 

Que c Fastor Oswaldo Hesse, rersonalidade que prestou assina­
lados serviç.os a Blumenau colonial, durante os 23 anos que viveu na 
colônia, celebrou 910 casamentos, 3.794 batizados e 1.993 confirma­
cões? 
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Registros de Tombo anotados pelos Padres Franmsoan08 
ｔｅｒｾＱＰｓ＠ DO LIVRO DE TOMBO (XII) 

}lno de 1923 
. (1) Palavras de InICIO do a­

no. Relação dos sacerdotes (7) 
do convento Santo Antônio d') 
Blumenau· 

(2) Relação dos irmãos re­
ligiosos (9) do convento Santo 
Antônio. 

(3) Visitas às capelas da pa­
róquia durante o ano. 

(4) la. Missa de Fr. Joaquim 
Adams, em 01.01. 

(5) Natal dos pobres feito em 
07-01. 

(6) Despedida do Pe. Júlio 
Jansen, em 11.07. 

(07) Despedida do ColégIo 
Seráfico, em 13.01. 

(.08) Início da doutrina cris­
tã, em 15.01· 

(09) Início das aulas nos co· 
légios S. Antônio e S. Família, em 
16.01. 

(10) Horário paroquial de ex­
pediente e atividades da paróquia. 

(1) Festejos do dia de São 
Paulo, em 24.01. 

(12) Informes sobre o retiro 
anual das Filhas de Maria, em 10. 
02. 

(13) Provisão de vigário em 
favor de Fr. Dainel Hostin, em 31. 
01. 

(14) Provisão dos coadjuto­
res, em 31·01. 

(15) Profissão solene de Fr. 
Nicolau. em 19 . .03. 

(16) Capítulo provincial em 
19.03. e transferências. 

(17) Falecimento de D· Anna 
Maria Neves (luterana). Pedido 
do vigário ao Sr. Bispo para que 

Pe. Antônio Francisco Boha 

se faça sepultamento católicc, em 
22.03. Concedido. 

(18) Provisão anual do Con­
selho de Fábrica da matriz, em 
24.03· 

(19) Provisão dos Conselhos 
de Fábrica das capelas, em 24.03. 

(20) Provisão para a admi­
nistração dos sacramentos em fa­
vor dos novos transferidos à paró­
quia, em 04.04. 

(21) Partida de Fr. Oswaldo 
Schlenger para Curitiba, em 04.04. 

(22) Chegada de Fr. Cyriado 
Helsche·r ao convento, em 28.03. 

(23) Pedido do vigário ao 
Sr. Bispo paar a remoção dos 
restos mortais dos cemitérios an­
tigos para o novo, em 07-04. Con­
cedido em 20.04. 

(24) Provisão para o lança­
mento da pedra fundamental da 
nova capela do Sagrado Coração 
de Jesus (Belchior) , em 30.04. 

(25) Celebração da la· Euca­
ristia de 105 crianças na matriz, 
em 08.04. 

(26) Celebração da la. Euca­
ristia de 28 crianças em Indaial, 
em 22. 04. 

(27) Celebracão da la Euca­
ristia em Belchior, em 22. 04. 

(28) Falecimento do Cel. Pau­
lo Zimmermann, superintendente 
Municipal, em 09.05. 

(29) Falecimento de FI'. Sé r­
vulo no convento, em 1003. 

(30) Provisão de coadjutor 
em favor de Fr. Dionysio Mebus, 
em 23.04. 
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(31) Festa do DivIno Espírito 
Santo, em 20.05. 

(32) Faculdades para absol­
ver penas e censuras, em favor do 
vigário e coadjutores, em 11.05· 

(33) Coroação de Nossa Se­
nhora e encerramento do mês de 
maio na matriz, em 31.05. 

(34) Provimento da visita de 
Dom Joaquim à paróquia, de 09 
a 27.06. 

Telegramas enviados ao bis­
po, notificando-O' sobre o incêndio 
ocorrido no Palácio Episcopal, em 
24·06. 

Encerramento do mês de ju-. 
r.Jlo dedicado ao Sagrado Cora­
ção, em 30.06. 

(35) Pregação de Tríduo na 
paróquia de Tijucas pelo vigário 
de Blumenau, de 03 a 05.08. 

(36) Retiro anual da comu­
dade, de 05 a 12.08. 

(37) Celebração da la. Euca-. 
ristia de 26 crianças na capela 
Santa Isabel, em 23.09. 

(38) Notificação do Sr. Bispo 
ao vigário sobre a aprovação da 
planta de reconstrução da matriz 
elaborada pelo arquiteto Jacob 
Goettmann, em 05.09. 

(39) Início das obras de re­
construção da matriz, em ] 0.09· 

(40) Celebração do mês de 
outubro. 

(41) Comemoração do dia de 
S. Franscisco, em 04.10. 

(42) Falecimento do Sr. wil­
ly Meuse, pedreiro das: obras da 
matriz (sem data). 

(43) Carta do Sr. Bispo ao vi­
gário pedindo que visite as paró­
quias da: comarca, em 26.09. 

(44) Coleta em benefício do 
Palácio Episcopal (nova constru­
ção) , em 15.101. 

I( 45) Provisão de confessor 
ordinário das Irmãs da Di vina 

Providência, em favor de Fr. Dani­
el Hostin, em 15·10. 

(46) Provisão de confessor 
extraordinário das Irmãs da Divi­
na Providência, em favor de Fr. 
Danie-l Hostin, em 15.10. 

(47) Provisão para a celebra­
cão de missa campal na festa da 
capela de Santa Isabel, em 15.10. 

(48) Licença para a procissão 
do SS. Sacramento na festa da ca­
pela de Santa Isa.bel, em 03.11. 

( 49) Provisão para a bênção 
da pedra fundamental da nova 
matriz, em 03.11. 

(50) Carta do Sr. Bispo ao vi­
gário forâneo para que dê a bên­
cão na nova capela de Rio do Sul, e dê seu parecer sobre a constru­
ção da capela de Mosquitinho, em 
07.11. 

(51) Resposta de Fr. Daniel 
sobre a solicitação, em 18.12. 

(5·2) Provisão do Sr. Bispo 
para que o vigário proceda à ben­
ção da parte católica do cemitério 
do Garcia, em 24.11. 

(53) Termo de bênção da par­
te católica do cemitéiro do Garcia, 
em 18.12. 

(54) Lançamento da pedra 
fundamental do prolongamento 
da nova matriz, em 02.12. 

(55) Registro da bênção e 
lançamento da pedra fundamen­
tal, em 02.12. 

(56) Telegrama do Sr. Bispo 
por ocasião do lançamento da pe­
dra fundamental, em 02.12. 

(57) Provisão de atendimen­
to da capela de Belchior, em 
18.12. 

(58) Recepção das novas as­
sociadas das Filhas de Maria, em 
08.12. 

(59) Festa dO' Natal e Missa 
do Galo, em 24.12. 

(60) Te Deum de ação de gra· 
ças pelo ano de 1923. 
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(61) Exames finais das esco­
las paroquiais: 1) Encano Alto 
(12_11), 2) Colégio S. Antônio 
(sem data), 3) Colégio Sagrada 
Família (sem data), 4) Indaial 
(sem data), 5) Caminho das Arei· 
as (sem data), 6) Belchior e Ca­
nanéia não tiveram exames. 

(62) Quadro demonstrativo 
das escolas paroquiais da paró­
quia no ano de 1923. 

(63) Relatório do movimsnto 
religioso: católicos (6.700), não 
católicos (30.250), capelas (9), ba­
tizados (355), casamentos (95), 
confissões (24.400), comunhões 
(52.200), Unqões (150), Viáticos 
(161), Prédicas (451), óbitos 
(84), las. Eucaristias (265), Con­
versões (10), Associações (6), n°. 
de congregados (1.785), Visitas às 
capelas (161). 

(64) Relatório das coletas re­
colhidas. 

(65) Relatório anual do ano 
de 1923. 

(66) Relação das provisões e 
dispensas da paróquia no ano de 
1923. 

ANO DE 1924 

(1) Relação dos sacerdotes 
(7) do convento e dos irmãos re­
ligiosos (18) do convento. 

(2) Visitas às capelas: lndai­
aI (tem capelão), Garcia (30. do­
mingo), Encano Alto (10. domin­
go), Encano Baixo (2°. domingo), 
Rio do Testo (4°. domingo), Bel­
chior (2°. e 4°. domingo), Cami­
nho das Areias e Warnow (não 
consta). 

(3) Horário paroquial da<; 
missas e atividade-s. 

(4) Renovação das promessas 
do batismo, em 01.01. 

(5) Distribuição de alimentos 
aos pobres, em 06.01. 

(6) Início da doutrina da la. 
Eucaristia, em 04.02. 

(7) Provisões de vigário e 
coadjutores, provisões da matriz 
e capelas e provisões dos conse­
lhos de fábrica, em 25.01. 

(8) Aviso da Cúria sobre os 
óleos Santos, em 26·03_ 

(9) Retiro anual das Filhas 
de Maria, em 01.03. 

(10) Telegrama dos vigários 
ao Sr. Bispo pedindo providências 
a respeito das críticas públicadas 
no jornal "Der Urwaldsbote". 

(11) Ofício dirigido ao Sr. 
Governador do Estado pelo mes­
mo motivo. 

Carta do Dr. Amadeu Fe1ippe 
da Luz ao vigário sobre a questão 
religiosa, em 23.05. 

(12) Adoracão do SS. Sacra­
mento e início da Semana Santa. 

(13) Celebracão da la. Euca­
ristia de 118 crianças na matriz, 
em 27.04. 

(14) Celebração da ia. Euca­
ristia de 23 criancas em Indaial 

J , 

em 27.04. 
(15) Provisão de erecão da 

congregação das Filhas de> Maria 
de Belchior, em 28.04. 

(16) Celebração do mês de 
maio na matriz. 

(17) Celebração do mês de 
junho na matriz. 

(18) Festa do Divino Espíri­
to Santo, em 08.06. 

(19) Festa de Corpus Christí, 
na capela de Santa Isabe-} (18.06.) 
e na matriz (22.06.) 

(20) Festa do Sagrado Cora­
ção de Jesus e comunh5.o geral 
do Apostolado. 

(21) Nomeacão de Fr. Ino­
cêncio Engelke como bispo auxi­
liar da diocese de Campanha. 

Recebeu o hábito em Blume­
nau, aos 03.03.1898. 

Telegrama de congratulações 
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pela nomeação assinado pelos pa­
dres, associações, colégios e famí­
lias da paróquia. Resposta de Fr. 
Inocêncio à carta de felicitações 
enviada por Fr. Daniel Hostin, em 
08.08. Resposta ao telegrama, em 
17.08. 

(22) Levantamento de dados 
estatísticos da paróquia, a pedido 
do Sr Bispo, em 04.06. 

(23) Levantamento de novos 
dados para relatório paroquial a 
r:edido do Sr. Bispo, em 12.09. 

(24) Visita de Dom Bento Lo· 
pez, O.S.B., visitador apostólico à 
paróquia de Blumenau, de 24. a 
26.08. 

(25) Comemoração do 7°. cen­
tenário das Chagas de S. Franscis­
co, em 21.09. 

(26) Bênção da nova capela 
de Belchior, em 18.09. 

(27) Termo de bênção da no­
va capela de Belchior, em 28.09 . 

(28) Provisão para a bênc:ãu 
da nova capela de Belchior, em 11. 
09. 

(29) Provisão para a ereção 
da via sacra na nova ca pela de 
Belchior, em 04.09. 

(30) Termo da ereção da via 
sacra na capela de Belchioi', em 
27.C9 €, 24.10 . 

(31) Provisão concedendo li­
cença para a procissão do SS. Sa· 
cramento na festa do Sagrado Co­
ração (Belchior), em 11.09. 

(32) Registro da festa do Sa­
grado Coracão, em 12.10. 

(33) Comemoração da festa 
de São Wendelino, santo muito Ye-

PENSAMENT'J 

nerado em Belchior, em 19.10. 
(34) Festa de Santa Isabel na 

cap€1a do Garcia, em 23.11. 

(35) Provisão de vigário furã­
neo em favor de Fr. Daniel Hostin, 
em 22.10. 

(36) Autorizações do Sr. Bis­
po para a reabertura de escolas 
paroquiais fechadas e provi.são aos 
}:rofessores, em 10 e 24.06. 

(37) Colação de ｾｬＢ｡ｕ＠ no co­
légio Santo Antônio, em 08.12. 

(38) Re·corte do jornal A Cida­
de de 13.12.1924 sobre o EJas!no 
em Blumenau, sobre A Obra Soci­
al dos Sacerdotes e sobre a Cola­
ção de grau da la. turma de guar­
da-livros no Colégio Santo Antô-
nio. 

(39) Sagração episcopal de 
Fr. Inocêncio Engelke em Curitiba 
e a participação dos alunos do Co­
légio Seráfico, em 12.12. 

(40) Recepção das novas as­
ｾｯ｣ｩ｡､｡ｳ＠ das Filhas de Maria na 
matriz, em 14.12. 

(41) Festa de S. Estanislau 
na capela do Caminho das Areias, 
em 13.11. 

(42) Visita do vigário forâneo 
às paróquias de Rio d' Oeste, As­
curra, Rodeio e Rio dos Cedros, 
de 26 .11. a 08.12. 

Termo de encerramento do 2(\. 
livro de Tombo da paróquia São 
Paulo Apóstolo, assinado por 
Mons. Topp. 

Anexo ao livro: CircuJar con­
vocatória do Retiro Espiritual e 
Terceiro Sinodo Diocesano. em 
25.11. 

Existem personalidades que são como as plantas. Se retiradas 
de seu ambiente natural, murcham e morrem. 
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Subsídios Históricos 
Coordenação e traducão: Rosa Herk.enhof 

Excertos do "Kolonie-Zeitung" (Jornal da COlônia), publicado 
na colônia 1)ona Francisca, JOinville, a partir de 20 de dezembro de 
1862. 

Notícia de 20 de fevereiro de 1859: 

Colônia Dona Francisca. - Estatística do ano de 1868. 
A POPULAÇÃO DA COLÕNIA é de 5.237 habitantes, havendo 

um acréscimo de 570 sobre o total de 1867. São 1.940 crianças entre 1 e 
] O anos, 1.041 jovens entre 10 e 20 anos, 734 adultos entre 20 e 30 anos 
577 entre 30 e 40 anos, 562 entre 40 e 50 anos, 277 entre 50 e 60 anos, 
H4 entre 60 e 70 anos, 20 entre 70 e 80 anos e 2 com mais de 80 anos. 
São do Sexo masculino 2.652 pessoas e do sexo feminino 2.585. Estad'Ü 
C1Vi!: 3.289 solteiros, 1·944 casados e 151 viúvos. 734 pessoas são católi · 
(as e 4.503, protestantes. Ao todo existem 1.072 famílias. Nascimentos 
durante o ano: 234 crianças. Falecimentos: 72, sendo 33 crianças e 39 
adultos· Imigraram, durante o ano, em 5 barcos vindos da Europa: 489 
pessoas. Procedentes de diversos pontos do Brasil, se estabeleceram 
nô. Colônia: 47 pessoas. Para outras localidades do Brasil principalmen 
te para. os arredores de Curitiba se retiraram 137 pessoas. Casamen­
tos: 40, sendo 34 protestantes e 6 católicos. Em Joinville (sede) resi­
dem, incluídos os imigrantes do último barco em J 74 casas com 196 
construções anexas, 1.172 pessoas constituindo 224 famílias. No períme­
tro rural, residem em 808 c?-sas, com 912 construçõ€·s anexas 4.065 pes­
soas, constituindo 848 famílias. Total de moradias: 982. No correr do 
ano rOlam demarcados 85 lotes com 40.700 metros de frente e limites 
J.aterais. 

CAMINHOS CARROÇAVEIS: Existiam, no começo do ｾｭｯ＠ pas­
sado, 186,949m de caminhos aos quais foram acrescidos, durante o ano 
7867 metros, e ainda em obras há 7.128 metros. Meios de transporte: 
te: 212 carroças de 4 rodas e para a condução em rios e no mar, 22 
canoas, 6 barcos maiores e 1 hiate· Em construção: 1 patacho. 

A AREA CULTIVÁVEL DA COLÕNIA compreende 21.883 hecta­
res dos quais 4.463 hectares já €-stão desmatados e 17.420' hectares ain­
da cobertos de florestas. Da área desmatada 1.996 hectares já estão 
cultivados, 2.223 hectares foram transformados em pastos e 244 hecta­
res se acham cobertos de bosqu€·g no vos. 

PRODUÇÃC: 8.760 arrobas de açúcar, 9.875 medidas de melado, 
64.800 medidas de aguardente, 4.650 alqueires de farinha de mandioca. 
25.780 alqueires de arroz, 930 alqueires de feijão, 252.870 molhos de mi­
lho, 1.720 arrobas de tabaco, 5·669 arrobas de raizes comestiveis diver­
BOS, 5.440 alqueires de- batata inglesa, 2.979 arrobas de café, e 92 medi­
das de óleo. Existem 78.300 pés de café na Colônia. 
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ESTABELECIMENTOS AGRO-PECUARIOS: 35 engenhos de 
açúcar, 8 alambiques, 40 moendas de mandioca, 6 fábricas de polvilho 
de araruta, 14 engenhos de arroz, 6 moinhos diversos e 2 moendas de 
óleo. Destes 112 estabelecimentos, 3 são movidos a vapor, 20 à 
água, 45 à tração animal e 44 são manuais. Há 34 arados. 

A coleção completa do "Kolonie-Zeitung" faz Farte do acervo do 
Arquivo Histórico Municipal de Jomville. 

A PUBLICIDADE COMERCIAL ATÉ O COMEÇO 
DO SÉCULO ATRAVÉS DA IMPRENSA LOCAL 

BLUMENAUER ZEITU G 
N°.24. Ano 10. 

Sábado, 14 de junho de 1890. 
Eugen Currlin - oferece um 

grande e variado estoque de me'r­
cadorias· 

NÓ.24. Ano 10. 
BLUME AUER ZEITUNG 
Sábado, 14 de junho de 1890. 

F.H. Schmidt, comunica que 
dissolveu a sociedade com seu fi­
lho Christian Schmidt. 

BLUMENAUER ZEITUNG 
N°. 25. Ano 10. 

Sábado, 21 de junho de 1890. 
Julius He,idrich, comunica 

que nomeou seu procurador o se­
nhor August Keunecke, enquanto 
estiver ausente na Europa. 

No mesmo jornal e mesmo nú­
mero segue a nota: C. Vogelba­
cher. comunica que durante sua 
ausência ncmeou seu procurador 
o seu sogro H Hoffmann. 

BLUMEr\AUER ZEITUNG 
N°. 26. Ano 10. 

Sábado, 28 de junho de 1890. 
Leopoldo Knoblauch, co­

munica que todas as terças-feiras 
e sábados tem carne fresca à ven­
da: Kg 240 réis· 

BLUMENAUER ZEITUNG 
N°. 26· Ano 10. 

Sábado, 28 de junho de 1890. 
A Intendência Municipal de 

Blumenau faz público a seguinte 
taxa de exportação, aprovada pe· 
lo Exmo. Dr. Governador, por ato 
de 26 do mês passado: 

Aguardente, litro, Rs 001 ; 
Banha, Kilog. Rs 005; Batatas, sa­
co, até 80 litros, Rs 050; Carne 
salgada, fumada, salmoura, Kalog, 
Rs 002; Cera em rama, Kilog, Rs 
005; Charutos, milheiro Rs 200; 
Couro fresco, salgado ou curtido, 
um, Rs, 100: Farinha de mandio­
ca, saco até 80 litros, Rs 050; Dita 
de' milho, idem 80 litros, 050; Fu­
mo em folha, em corda ou prepa­
rado, Kilog, Rs 005; Madeira, Du­
zia, Rs 100, Manteiga, Kilog, Rs 
005; Milho, saco, 40 litros, Rs 050; 
Toucinho, Kilog, RS 005; Açúcar, 
saco até 60 Kilos, Rs 120; Vigas, 
0,25m, Rs 005; Feijão, 60 Kilogra­
mas, saco, Rs 100; Araruta, bar­
rica, Rs 100; Arroz, 60 Kilogra­
mas, saco, Rs 100; 

O secretário Antônio Haertel. 

BL"lJMEN AUER ZEITUNG 
1\TO , 31. Ano 10 

Sábado, 2 de agosto de 1890. 
H. Hering, comunica que é 
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'O' úmco vendedor de rumo ･ ｾ＠ taba­
co da Fábrica C. Jacobsen. 

BLUMENAUER ZEITUNG 
N°. 33 Ano 10 

Sábado, 16 de agosto de 1890. 
Victorino Rebelo e Co., comu­

nica que abriu um armazém na 
Itoupava Seca em Blumenau, onde 
oferece um grande e variado e-sto­
que de mercadorias. 

BLUMENAUER ZEITUNG 
N°. 34. Ano 10. 

Sábado, 23 de agosto de 1890. 
F. Rabe, comunica que além 

de secos e molhados também tem 
ferramentas para vender. 

BLUMENAUER ZEITU G 
N°· 43. Ano 10. 

Sábado, 25 de outubro de 1890 . 
Para facilitar as relações co­

merciais entre Santa Catarina e a 
capital Federal, foram iniciados 
no Rio os estudos para a forma­
ção de um banco para nosso Es­
tado. 

BLUMENAUER ZEITUNG 
N°. 49. Ano 10· 
Sábado, 6 de dezembro de 1890. 

Bruno Lungershause'll comu­
nica que a partir de hoje, carne 
de gado não será mais vendida 
por ele, mas somente carne de 
porco. 

BLUMENAUER ZEITUNG 
N°. 50. Ano 10. 
Sábado, 13 de dezembro de 1890. 
"A Equitativa" dos Estados Uni· 
dos. 

Sociedade Mutua de Segu­
ros de vida 

(The Equitable Life Assuran­
ce Society of the U. S. 120 Broad­
way, New York). 

Funcionando no Brasil sob 

Decreto N°. 110 de 31 de dezem­
bro de 1889. 

Depósito no Tesouro Nacio­
nal Rs.200:000$000; Seguros vi­
gentes em l°.de jane-iro de 1890 L 
131,461,805; Novos seguros efe­
tuados em 1889 L 36,513,454; Ex­
cedente L 4,754,390; 

Proporção do ativo sobre o 
passivo ＱＲＷ ｾ￩＠

Sucursal para o Brasil 
71 Rua do Hospício 71 

Rio de Janeiro 
A Equitativa oferece ,às pes­

soas os mais vantajosos seguros, 
e que- não são oferecidos pilr ne­
nhuma outra Companhia. 

BLUMENAUER ZEITUNG 
N°. 50. Ano 10· 
Sábado, 13 de dezembro de 1890. 
Sociedade Brasileira de Comércio 
e Produção. 

Sede: Capital Federal dos Es­
tados Unidos do Brasil. 

Capital: 3,000:000$000 dividi­
do em 15,000 ações de 200$000. 

Banque-ira: Banco Constru­
tor do Brasil. 

A Sociedade tem o objetivo: 
1) Incentivar o comércio em 

grande escala de cereais, açúcar, 
algodão e todos os ramos. 

2) Melhoria da produção de 
cereais, da indústria de gorduras, 
manteiga e artigos semelhantes 
dar seu apoio aos que as com­
pram ou vendem para fins pró­
prios ou terceiros. 

3) Conceder crédito constan· 
te a agricultores ou industriais 
que forne-cem garantias, aceitar 
as respectivas marcas para divul­
gação e nomear agentes nos Es­
tados onde acharem por bem. 

4) Adquirir para uso próprio 
ou para outros estabelecimentos 
deste gênero. 

5) Instalar um estabeleci-
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mento em grande escala com va­
liosas instalações internas e ex­
ternas, salas adequadas para ex­
posição de amostras, e reuniões 
diárias das que estão interessa­
das no comércio e desta forma 
fundar uma Bolsa de Produção. 

6) Anotar pedidos come·r­
dais, receber dinheiro a prazo ou 
conta corrente, conceder adianta­
mento sob garantia de produtos 
e outros artigos que estejam ar­
mazenados com a Sociedade, na 
alfândega ou nos trapiches ou a 
bordo de navios prestes a partir, 
fazer o ｲ･ｳｰ€Ｇｾｴｩｶｯ＠ ｾ･ｧｵｲｯ＠ e em 
geral assumir garantias c conce­
der descontos a todos os papéi5 
de reconhecida garantia. 

7) Trabalhar para a amplia­
ção de produtos nacionais, impe­
dir o mais rápido possíve·l dese­
quilíbrios do mercado e instalar 
seus armazéns. do melhor sistema 
de balanço para ce-reais. 

8) Obter do governo o que 
for necessário para a proteção do 
pequeno agricultor e indústria 
nacional em geral. 

Decreto: 

o decreto N°. 768 de 20 de· S8-

tembro de 1890, concede a Da· 
mingos de Souza Guedes e ou­
tros a autorização de fundar uma 
Sociedade sob a denominação 
.. Companhia Brasileira Comércio 
de Cereais". 

O Marechal Manoe'l Deodoro 
da Fonseca chefe do governo pro­
visório, empossado pelo Exército 
e Marinha em nome da Nação, re­
solve, considerando o pedido de 
Domingos de Souza Guedes, Al­
varo Carneiro Geralde·s, Eugenio 
Ferreira de Andrade, Eduardo 
Mendes Limoeiro e José Manoel 
Navaro, dar-lhes a autorização 
para fundar uma Sociedade Anô-

nima sob a denominação ttCom­
panhia Brasileira Comércio de 
Cereais". 

Com os estatutos apresenta­
dos, não pode no entanto consti­
tuir-se definitivamente antes que 
não sejam cumpridas as exigên­
cias do Art. 3 do decreto N°· 164 
de 17 de janeiro de corrente· ano_ 

Que o cumpre desta forma o 
Ministro e Secretário do Estado, 
da Agricultura, Comércio e dos 
Trabalhos Públicos. 

Sala de reunião do governo 
provisório dos Estados Unidos do 
Brasil em 20 de setembro de 1890, 
2 da República. 

Ass: Manoel Deodoro da 
Fonseca. 

Francisco Glicerio. 

REUNIÃO FUNDADORA 
Convido os senhores. acionis­

tas para uma assembléia geral 
fundadora, que acontecerá dia 25 
do corrente ao meio dia no salão 
do Banco Construtor do Brasil. 

Ass: Visconde de Assis Mar­
tins - Presidente. 

ASSEMBLÉIA 
A "Companhia ｅｲ｡ｾｩｬ･ｩｲ｡＠ Co­

mércio de- Cereais" se reuniu on­
tem na sala do "Banco Constru­
tor do Brasil" sua assembléia fun­
dadora, presidida pelo senhor Vis­
conde de Assis Martins, com os 
secretários senhores José Manoel 
Navarro e Joaquim de Andrade 
Faceiro. 

Foi lido o certificado de de­
pósitos dos 10yó do capital da So­
ciedade, bem como os €·statutos e 
o decreto N°. 768 de 20 do corren­
te que já foi publicado no Diário 
Oficial de 23 do mês em curso. 

A administração se constitui 
da seguinte forma: 

DIRETORIA. 
Presidente: Domingos de 
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Souza Guedes. 
Dire-tores: Alvaro de Souza 

Guedes. 
João Bernardo Lobato Pereira. 

Dr. Eugenio Ferreira de Andrade. 
CONSELHO DELIBERATIVO. 

Francisco 00 Paula l\/Tayrinlr.. 

Visconde de Assis Martins. 
Dr. Eduardo Mendes Limoeiro. 

SUBSTITUTOS 
Procópio JOS8 dos Reis· 
José Manoel Navarro. 
José Joaquim de Andrade Fa­
ceiro. 

A história da Estrada para o "Spitzkopf" 
Segundo uma série de Notícias Locais, do jornal "Der Urwaldsbote" 

SPITZKOPF. 

Notícias Locais: A Rodovia 
para o Spitzkopf, cuja execução se 
deve a iniciativa do senhor Hum· 
pel, está chegando ao fim. Os tra­
balhos de terra estão quase con­
cluídos e somente as últimas f'l1U­
vas intensas ocasionaram alguns 
deslises de terra. Falta a dinami­
tação municipal e como soubemos 
acontecerá em breve. Depois de 
terminado o trabalho, talvez já 
em algumas semanas, será facili­
tado o trânsito, para pessoas que 
não estão tão bem no andar e já 
podem alcançar um dos mais be­
los pontos do nosso lindo país 
sem grande-s dificuldades. Pelo 
que soubemos, os trabalhos ultra­
passam um pouco do orçamento 
que havia sido projetado, e é pre­
ciso tentar conseguir a lgumas 
centenas de mil réis através de 
doações espontâneas. 

No.tídas Locaisl. A nova estra­
da para o Spitzkopf. 

Depois de- 6 meses de trabalho 
pesado a rodovia até préximo a 
colônia "Schle-iff" está concluída. 
Na altura de 430 metros e depois 

de 2.200 metros de comprimento 
ela termina num largo parque de 
estacionamento. No momento, a 
Câmara ainda está fazendo a dina­
mítação de algumas rochas maio­
res· Muitos declives rochosos ti­
veram que ser quebrados; três al­
tas paredes de rocha de 4 a 6 me­
tros de comprimento e 2 a 7 me­
tros de altura. Foram construídas 
uma ponte maciça, 8 canais de pe­
dra e 56 canais para escoamento 
de- água. A construção e supervi­
são tem estado a cargo do senhor 
Max Humpel. A estrada é muitas 
vezes larga, e em outros trechos, 
devido as paredes de- rocha e seus 
enormes custos, é estreita, onde 
somente motoristas muito hábeis 
podem percorrê-las. 

Foram ma.rcados 14 pontos de 
desvio com "Ponto de Parada". 'Os 
carros, ao subir devem parar nes­
tes pontos até que ouçam um si­
nal de buzina (três vezes) isto 
quer dizer "passagem livre". Os 
carros que estão descendo, não po­
dem passar antes de ouvir o sinal. 

A obra custou 3.800:::000 e 
deu muito trabalho. Aos contribu­
inte-3 gratuitos expressamos no;.;so 
8Q,'radecimento. A exata prestação 
de conta se encontra na ｦＳＮ ｲ ｭ￡ｾｩﾪＢ＠

EQhm. Feliz Viagm! 
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Notícias Locais: Spitzkopf. 

Um idilio de maravilha de na­
tureza. Foi aberta em Blumenau à 
visitação, com grande sacrifício do 
"Clube do Spitzkopf", um belo lu­
gar que com direito é invejado por 
outros lugares. Por uma nova es­
trada a partir da Colônia U Schleiff" 
até a cabana de abrigo, não há 
somente muita novidade e beleza; 
às vezes é oferecida a oportunida­
de de claras e frescas nascentes 
de água, mas também uma rota 
de acesso média, sempre é igual e­
levação que possibilita ao mais 
gordo e fraco subir com ar puro 
para em 910 metros de altura ad­
mirar a bela paisagem. O guarda 
de cabana, Fritz Haese, conseguiu 
com seus homens e trabalho de 
meses com solou chuva, criar 
uma obra digna para os amantes 
da natureza . Enormes cadeiras de 
montanhas de nosso Estado: Serra 
Itajaí, Tijucas, Itapocu, Jaraguá. 
Serra do Mar, Mirador, Geral­
com muitos picos e muitos vales 
se desfraldam diante de nossos 
olhos em dias claros e não nebulo · 
sos. Lindos vale-s: Itajaí, Itoupava, 
Testo, Benedito estão ali localiza­
dos. No leste a vista alcança o 
mar. No oeste o Morro do Funil 
no alto da Serra, oferece uma vi­
são deslumbrante. 

O despontar do sol neste 
mundo rochoso é um aconteci­
mento inesquecível. '0 trecho mais 
difícil da caminhada continua 
desde o sopé (no moinho Faht) 
até a colônia "Schleiff" numa es­
trada pela floresta bastante íngri­
me, mas seria possível, com gastos 
não muito elevados construir uma 
rodovia de maneira que da cômoda 
estrada do Spitzkopf começaria 
uma tranquila caminhada. Tal vez 
amantes da natureza, proprietá-

rios de carros e outros estariam 
prontos a fazer doações espontâ­
neas que este sonho se realizasse 
possibilitando a todas as pe·ssoas 
em curto espaço de tempo conhe­
cer um belo pedaço de sua pátria 
e f€-spirar o ar puro para fortifi­
car-se para o trabalho nos dias se· 
guintes. 

Notícias Locais: A Construo 
ção da Estra4a do Spitzkopf. 

Há algum tempo atrás, atra· 
vés do n9sso .i0rnal o senhor Hum­
pel sugeriu uma estrada melhor 
até a Colônia Schle.jff para que 
carros e carroças tivessem acesso· 

A sugestão logo seguiu o tra­
balho e até agora já foi concluído 
um bom Ｌｴｊ ･ＭＩＮＺＺｬ Ｍ ｾＨＬ＠ LJl1 z. ｣ｾ Ｚ ｅ［ ｴ ｡＠ trou­
xe a soma, mesmo que não dê pa­
ra todo o trabalho, mas sim para 
o início pois a obra promete ser 
concluída com sucesso. Também 
trabalho gratuito foi ofereeido, o 
que devemos agradecer. A estrada 
foi contruída numa largura que 
permite um carro ou carroça tra­
fegar sem correr risco. A prefeitu­
ra ofereceu o trabalho de dinami­
tação das rochas necessárias. Difí­
cil foi a passagem íngreme antes 
da Colônia Humpel e também a 
dinamitação na Colônia Riedel e 
em alguns outros pontos. Mas de­
pois de- concluídos os trabalhos, 
muitos que receiarem a subida 
terão a oportunidade de ver do 
pico da montanha uma bela pai­
sagem que se estenderá a seus 
pés. 

Geografia: 

O Spitzkopf está localizado 2-

915 metros acima do nível do mar, 
e é a mais alta eleva cão do norte 
de Santa Catarina· Éle pertence 
como ramificação à Serra do Ita-
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jaí, é esta localizado como dlvisor 
hidrográfico entre os rios Itajaí 
Açu e Itajaí Mirim. O maciço se 
compõe quase que só de granito e 
é dividido pelo corte do rio Garcia 
na citada serra· A montanha por 
três lados possui uma elevação 
muito íngreme e em grande parte 
enormes paredes de rocha, sendo 
o maIS visível de toda a redondeza. 

O mais lindo sem dúvida é o 
despontar do sol. Quando o disco 
incandescente sai do mar na dis­
tância, muitas vezes apresentando 
estranhas formas por nebulosida· 
des ou nuvens. Quando então ao 
longe se vislumbra as embarca­
ções de pescadores, ve·leiros ou 
navios brilhando no sol da ma­
nhã, é que todos tiram o chapéu 
diante da magestade a natureza. 
Silenciosamente o olhar se per­
de pelas colinas nas fantásticas 
florestas até a Serra. A grande 
vantagem está no seu amplo pi­
co onde a visão não é impedida 
por nenhum obstáculo. O pano­
rama é único. 

No sopé em direção do leste o 
Vale do Garcia com suas pontilha­
das propriedades coloniais e plan­
tações, as instalações da Empresa 
Garcia, a veia vital do Vale e mais 
à esquerda Blumenau. 

Um pouco mais à direita re­
conhecemos Gaspar com o rio 
Itajaí no qual se espelha o sol e 
lá bem distante finalmente o 
Morro Baú. Atrás dele o mar. O 
vale do Garcia é separado do Vale 
do Velho pelo "Schweinerücken" 
(costas do porco). Na distância 
nos cumprimenta o morro do ca­
chorro, abaixo dele a fértil Itou­
pava. Nos fundos reconhecemos 
a Serra do Itapocu e Jaraguá. 
Convidativo se apresenta o Vale 

do Rio do Testo. MaiS à esquerda 
a planície de Timbó, mais à fren­
te Indaial de onde nos cumpri­
menta o Itajai-Açu. Aos pés o En­
cano Alto com suas vastas flores­
tas . 

Mais ao oeste eleva-se a Ser­
ra do Mar, atrás dela a Serra do 
Mirador, a região do Hansa! Nos 
fundos reconhecível em sua for­
ma o Morro Funil a mais de 100 
Km distante do observador. Em 
dias claros é possível observar a 
sua continuição à direita do fu­
nil_ Estranho se apresenta o ma· 
ciço do Morro da Bateã, cuja ro­
cha verticalmente parece surgir 
da terra. Á sua direita o "fosso 
do ouro" em direção da filial Sa­
chtleben (Sieran) Garcia . 

Frequentemente paira sobre 
o Garcia uma densa neblina como 
é habitual nos vales do Norte e 
Sul. Então o olhar vislumbra um 
mar de neblina sobre o qual se 
encontra o sol brilhante . Quan­
do então no decorrer da manhã 
se abre este mar de neblina a ilu­
minação transcorre com uma 
mudança espantosa. Muitos ami ­
gos da natureza exclamaram ao 
ver este espetáculo: "Este impo· 
nente panorama ultrapassa tudo 
o que até agora se pôde imagi .. 
nar" . 

Hidrografia: 

As condições de água de to­
da a região ainda hoje represen­
tam um problema. Mesmo com a 
maior seca o riacho do ouro, cu­
jas fontes se encontram no Spitz· 
kopf trazem exatamente as mes­
mas quantidades de água em tem­
pos normais. As medições hidro­
métricas, sempre mostram uma 
maior quantidade de deságua do 
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t'lue normalmente a região capta­
dora é capaz de absorver. As fre­
quentes, e sem motivo aparente, 
mudanças de nível até 2 cm mais, 
resp. menos; deixam suspeitar da 
existência de subterrâneas. Estas 
encontram na corrente forte das 
águas inferiores uma. confirma­
ção, que igualmente foram cons-

tatadas através de perfurações. 
Ass: Rudolf Hollenwe:-ger. 

(continua no próximo número) 

(Os originais desta tradução, 
acham-se arquivados nesta Fun-
dação, no Arquivo Histórico 
«Prof, J. F. da Silva» Pasta 
ECOLOGIA 

GUABIRUBA GUARAMIRfM 
Segundo dever, aqui, 
Com BLUMENAU EM CADERNOS, 
De escrever sobre TUPI, 
Pa,a os <: Arquivos Eternos» 
Teca Doutor FrFz Müller -
Casa DO'Jt::.. B umenau. 

Extraímos, hoje do nosso L vro 
inédito - TOPÔNIMOS BRASI ­
LEIROS COM TRADUÇÃO DOS 
DE ORIGEM INDíGENA - 4.000 
páginas de Geografia, História e 
Língua Tupi, os Topônimos se­
guintes. 

GUABIRUBA 

Cidade e Município do ｅｳｴ｡､ｾ＠
de Santa Catarina, da M'crorre­
gião Colon ial de Blumenau. 

ORIGEM TUPI: GUABIRUBA. 
De GUABIRU (Rato) + UBA (Pai, 
irmão, ｾｳｴ｡ｲ＠ deitado, jazer) = PAI 
DO RATO = IRMÃO DO RATO = 
RATO DEITADO = ONDE JAZ O 
RATO = GUABIRUBA. Ou, melhor: 
GUABIRU (Rato) + YBA = 'BA 
(Planta, árvore, pau) PAU DE 
RATO) Planta da Família das Ce­
salpináceas (Andripetalum rubes­
cens, Schott); Cesalpinea bijuca, 
Sw.) ou Catinga-de-porco; (Cesal­
pina piramidalis, ou Catingueira, 

ｯｾＡ＠ Pau-de-Porco, ou Pau-de-rato 
(Cesa pínea gardneriana, Bth,) ou 
Catinga cu Marmeleiro-branco) = 
PAU DE RATO = GUABIRUIBA = 
GUABIRUBA. 

A planta é tam bém chamada 
de erva· de-rato. 

GUARAMIRIM 

Cidade e Município do Esta­
do de Santa Catarina pertencen­
tes à Microrregião 'Co!onial de 
Joinv;le, denominados, anterior­
mente, Guaramirim (supostamen­
te a TABA) e, depois, Senhor Bom 
Jesus de Itapocuzinho, Bananal e 
(atualmente) Guaramirim. 

ORIGEM TUPI: GUARÁ (Gar­
ça, garças) + MIRIM (Pequeno, 
(Rio) Pequeno) = (RIO) PEQUE­
NO DAS GARÇAS = UMA Só GAR­
ÇA NÃO SERIA MOTIVO DE TO­
PÔNIMO = (RIO) DAS GARÇAS 
PEQUENO = PEQUENO (RIO) DAS 
GARÇAS = GUARAMIRIM. 

O R:o Itapocu, que passa ao 
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Norte da Cidade, antes Taba Po­
voado, Vila de Guaramirim, tem um 
Afluente que nasce a Oeste do Po­
voado de R'o ｂ ｲ｡ ｮ｣ ｾ＠ e deEagua 
entre Guaramirim e ti Serra do 
Rio Putanga. Esse Afluente do Rio 
ｉｴ｡ｾ ｯ｣ ｵ＠ tem do's Afluentes na Mar­
gem direita e um na Margem es­
qUErda, este que nasce él Sueste 
da dita Cidade. O Afluente do Rio 
Itapocu chamou-se, supostamente, 
Ria Guará (Rio das Garças) e o 
Afluente desse Rio Guará chama­
se Guaramirim, que dá nome ao 
Municipio, cujo Emblema apresen­
ta, no centro, a figura de uma gar­
ça (Guará). 

Não obstante a existência de 
garças, ainda nos Rios do Vale 
do Itapocu, a Topôn ;mo Guarami­
rim poderia proceder de Aguará 
(Guará cachorro-da-mato) ou de 
peixe miúdo, carapau ou pirami­
rim, corrompido para Guaramirim, 
versões em qUe nãa apostamos 
muita fé. 

José Alberto Barbosa - CON­
SIDERAçõES SOBRE GUARAMI­
RIM, em o Semanário CORREIO 
DO POVO, de Jaraguá-do-Sul 
Edição 3.302, de 25/31-08-1984: -
«O próprio Schm5ckei narra algu­
mas versões e os significados po­
deriam, diz, ser: (1) uma pequena 
garça vermelha; (2) um pequeno 

exemplar (mirim) de lobo guará; 
(3) a garça guará; (4) a peixe gua­
rá; (5) árvore pequena, uma modifi­
cação de «ebirá» (árvore, mbira) e 
mais mirim» (Eugênio Vitor Schmoe­
kel , em COMO NASCEU GUARA­
MIRIM) . 

Queremos esclarecer ao Sr. 
ｓ｣ｨｭｾ｣ｫ･ｬ＠ que: (1) as garças de 
que se originou o nome de Guara­
mirim não eram pequenas nem 
vermelha&: não existe garça ver­
melha, mas branca azul e de cores 
intermediárias; (2) o aguàrá (cão 
do mato) que pudeSse dar origem 
a Guaramirim seria grande, nor­
mal: o Rio é que é Pequeno; (3) a 
«garça guará» não é garça: é 
ganso, gansão e de outra Família; 
(4) peixe guará não existe!; (5) ár­
vare pequena (ybirá-mirim), coisa 
comum em todas as matas, não 
causaria impacto na consciência 
do índio, capaz de produzir Topô­
nimo. E GUAMIRIM: de YBA 
GUA (Árvore, p!anta) + MIRIM 
(Pequena) = ÁRVORE PEQUENA 
= IBAMIRIM = GUAMIRIM nãa au­
mentaria para GUARAMiIRIM que, 
como árv-Ore, deve ser corrupção 
guaramirinense . . . 

A Ibis rubra não é Brasileira, nem 
Americana: é Européia. 

Hermes Justino Patrianova 

I ECOLOGIA / Liga das ｾ Ｎ ｾｾｲ｡ｲｩ｡ｳ＠ I 

NOTíCIAS DA LIGA. 

Protocolo da reunião da "Secão Hamônia" da "Liga das Serra-
r ias" de 7 de setembro de 1930, no salão Laemmlc- Neu Bresla.u: 

"Foi aberta a sessão as 10 e meia horas pelo Diretor distrital Sr. 
Wilhelm Klink, havendo na ordem do dia o seguinte: 

1 - Leitura do protocolo dE) 22 de junho de 1930; 
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2 - Assuntos internos da sessão ; 
3 - Exposição rep. leitura da carta do presidente ; 
4 - Negociação de 4 vagões de pranchões de cedro; 
5 - Diversos. 

1 - O protocolo de 22 de junho foi lido a fim de torná·lo conhe· 
cido pelos novos associados; 

2 - A Seção Hamônia precisa de um livro para protocolos e um 
livro (;aixa e de papel expediente, encontrando-se tais artigos em Blu­
menau. Propõe o Sr. Seidel que a Seção Hamônia estabeleça como con­
tribuições uma jóia de 2$000 e contribuição mensal de 500 réis para pa­
gamento das despesas gerais. Foi aceita a proposta unanimemente. 

3 e' 4 - O Sr. Klink leu uma carta do Prsidente da Liga o 
qual, referiado-se ao serviço já feito, pediu o fornecimento de 4 vagões 
de pranchões de cedro de·stinados para fins de propaganda e reclame 
em Buenos Aires, sendo o preço de 30$000 a dúzia posta na estação 
Hansa. O fornecimnto pedido é efetuado. 

5 - O Diretor distrital leu uma carta à Dire·ção da Liga, pedindo 
intervenção no sentido de se conseguir abatimento dos impostos para 
as serrarias, devido a crise formidável. Associaram-se mais os srs. 
Henrich Fey, de Neu Breslau, Abele Ciola, de Eisenbach, Huo MOhr, 
de Jndlos Vc;nción: 

Deu-se por terminada a sessão às 13 horas. 
Assinado :Wilhem Klink, diretor distrital. 
Leo Seidel, secretário· 

Protocolo da assembléia geral extraordiária do distrito Bela A­
liança de 2] de setembro de 1930. 

O diretor do Distrito Sr.Walter Grimm abriu a sessão às 10:30, 
sendo a ordem do dia a seguinte: 

1 - Discussão sobre a exportação de madeira para Buenos Ai­
res e a distribuição do pedido entre associados. 

2 - Diversos. 
ad 1 - Após a leitura da carta da Diretoria Geral, a que frisa a 

urgência de conquistarmos o mercado de Buenos Aires para o que de­
via ser fornecida uma partida de madeira a título de experiência, os 
Associados foram convldados pelo Diretor do Distrito que tomassem 
parte, cada qual segundo as suas condições particulares. Foram postos 
a disposiç.ão peles associados, 3 vagões de pranchões de codro e igual­
mente 3 ｶ｡ｾ￵･ｳ＠ de tábuas de canela. 

Em seguida o Diretor do Distrito Sr. Grimm propôs ser incum­
bido o Sr. Silva na estação Victor Konder, do respectivo despacho da 
nossa madeira, com o que a assembléia se declarou de acordo. A assem­
biéia resolveu mais enviar uma comissão composta dos associados srs. 
Júlio Odebrecht, HadUch e SChulze, à dita estação, a fim de despacha­
r€-m a madeira destinada para Buenos Aires. 
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ád 2 - Conforme proposta, e após VIva discussão ficou resolvi· 
do, destinar-sE' um por cento sobre o valor de cada fornecimento à cai· 
xa do Distrito para pagamento das despesas gerais_ Para liquidar as 
despesas já feitas todos os associados pagaram 2 mil réis, cada um_ 

Sobre a venda de madeira a particulares houve animada discus­
são a respeito dos preços. Ficou resolvido que cada associado por si, e­
laborasse uma lista das made-iras e respectivas qualidades e bem assim 
dos preços. À vista de tais listas deverão ser instituídos na próxima as­
sembléia, os preços uniformes, para ser evitado o perigo de preços ir­
risórios. 

O Diretor do Distrito dirigiu um apelo a todos os associados de 
trabalharem no sentido de convencer aqueles colegas que ainda não 
fazem parte da "liga" da grande necessidade de tornarem-se membros 
também. Pediu mais que associados comparecessem sempre com a 
maior assiduidade· às assembléias e deu a sessão por terminada. 

André J. Probst, 10. secretário. 

ａ｣ｯ ｾｴ･｣･ｵ＠ Junho de 1990 . ＮｉＮｾ＠ ••• ________ _ 

- DIA 1°. - A imprensa (JSC) noticia o qUE:' foi a abertura, 
no dia anterior, da lOa. Assembléia Nacional da ASSEMAI - Associa· 
ção dos Servidores Municipais de Agua e Esgoto. Os trabalhos foram 
abertos pelo prefeito Victor Fernando Sasse e contou com a presença 
ete numeroso público e outras autoridade·s do Município e do pais, es· 
peciaslistas no assunto. Na ocasião, foi dito que ＲＵ ｾ￩＠ da população do 
país ainda não tém coleta regular de lixo e que 50 milhões de pessoas 
não usufruem dos benefícios de um serviço de água e esgoto. 

xxx 

- DIA 2 - Promovido pela ACAPRENA - Associação Cata-
1 inense de Pre·servação da Natureza - foi iniciado, no Auditório da 
FURB, Bloco T, o Mini-Curso: Floresta Atlântica e Produção de Mu­
das Tativas, que teve como ministrantes Lúcia Sevegnani e Vigold 
Schaeffer. O pequeno curso, foi iniciado às 8,00 horas e concluído às 
11,50. 

xxx 

- DIA 5 - Intensas chuvas caídas sobre- todo o Vale do Itajaí, 
provocando sobressalto às populações da região, com ameaças de en· 
chente, também causaram muitos estragos em diversos municípios, 
com centenas de desabrigados. Em Blumenau era esperado um nivel 
máximo de 8,50, o que, felizmente não chegou a acontecer. 

xxx 
- DIA 5 - Decretada pela Câmara de Vereadores, por indica­

ção do vereador Ademar Lingner e sancionada pelo prefeito Victor 

-119 -. 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Fernalldo Sasse, .entrou em vIgor a Lei nr· 3.721, que dá denominação 
à ponte metálica fe-rroviária em trabalhos de recuperação de Ponte 
"Aldo Pereira de Andrade". 

xxx 
- DIA 8 - Presidida pela Sra. Marita Sasse, foi aberta a II 

Feira da Amizade, cujo ato inaugural contou com a presença de nu· 
meroso público. 

xxx 
- DIA 9 - Em solenidade realizada no local, o pre,feito Victor 

Fernando Sasse inaugurou oficialmente três novas salas de aula na 
Escola Básica Municipal "Alice Thiele", localizada à rua Araranguá. 
Cem o aumento de· sala de aulas naquele educandário, tornou-se pos­
sivel matricular-se mais 140 alunos. O total amplado foi de 174m2. 

xxx 
- DIA 9 - Teve início o Quinto Festival Sul Brasileiro de Ae­

romodelismc Radio Controlado, promovido pelo Aero Clube de Blu· 
:nenau· O festival, que foi um grande sucesso, contou com a participa 
ção de mais de 2D3 ae·romodelistas, procedentes, além do nosso Esta­
de, do Rio Grande do Sul, Paraná, São Faulo, Minas Gerais, Brasília e 
Rio de Janeiro. Cs modelos de aparelhos apresentados impressionaram 
favoravelmente e um grande público acompanhou, durante· os dois dias 
- 9/ lO, as evoluções dos aparelhos. 

xxx 
- DIA 9 - Um intenso movimento iniciado na 0àmara de Ve­

ｲｾ｡､ｯｲ･ｳ＠ de Blumenau, começou a aglutinar políticos e figuras repre­
sentativas dos vários segmentos de Blumenau, visando um movimen 
to de' !)ressáo sobre o Governo Federal, para a conclusão das obras da 
barragem de Ibirama, que necessita ser concluida o mais breve possi­
vel para tranquilizar as populaçees da região. 

xxx 
- DIA 21 - A Fundação Cultural de Pomerode e a SECTUR, 

patrocinaram a 3a . Coletiva de Artes Plásticas de Pome'rode, no Cen­
tre de Turismo, aberta com significativa solenidade e com o apoio da 
Prefeitura Municipal. Foram expositores os seguintes artistas: Cássia 
Kleitow, Elisabeth Weege·, Gladys D.S· Knaesel, Gudrun von der Hey· 
de, Hermann Teichmann, !lona Hidelmeyer, Ingrid von der Hayde. 
Maria Ligia K. KÜhlewein, Maria Tereza Ramiro, Rosi Maria Darius, 
Rosita Jung, Rosita Junkers, Silvana pujol, Sônia Marli Dieterich e 
Ursula Basten Bahr. 

xxx 
- DIA 29 - Na Galeria Açu-Açu, a artista chilena residente 

em Blumenau PALOMA (Rosa Lizana Hernandes), inaugurou sua ex­
posição denominada "Múltiplas Linguagens, ofercendo um coquetel 
aos presentes. Na oportunidade a artista, que também é escritora, au­
tografou livros de sua autoria. 
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AUTORES CATARINENSES ENII!AS ATHANAIIO 

Estive examinando, na Eiblioteca Central da UFSC, o trabalho 
ele autoria dJ rrof. Edmundo Vegini sobre Crispim Mira. Trata-se de 
1l111a Jisertação apresent2da pelo autor no Curso de Mestrado em His­
tória, em :1ovembro de 1984, com o título de "A personalidade histó­
rica de Crispim Mira e a regeneração nacional pela ética germânica 
do trabalho - 1880/1927", e até hoje· não publicada. 

Embora o título não me agrade e nem de longe reflita seu con­
teúdo, é um trabalho excelentE:-, deixando bem pouco, quase \nada, a 
se,y dito sobre o intemerato iorn8.1ista e escritor. Com 462 páginas da­
bIografadas, a dissertaqão ｣ｵｾｴｯｵ＠ a Vegini cerca de cinco anos de 
buscas, reflexão e discussões, resultando numa exposição panorâmica 
da vida e da obra de Mira no contexto histórico, político e econômico 
da época em qlle ､･ｳ €ﾷｾｶｯ ｬＢ･ｵ＠ suas atividades. 

Começou o autor pela difícil tarefa de rastrear o histórico dos 
Jornais joinvilenses r ara discutir e conferir certas afirmações, sempre 
ｲｾｰ･ｴｩ､｡ｳＬ＠ tidas e havidas como pacíficas, e que no entanto não se sus­
tentaram. E com isso prestou um serviço que transbordou dôs limites 
da p€'3quisa proposta. Não contente com esses resultados, levantou 
toda a ｰｲｯｲｬｵ｣￣ｾ＠ de Crispim :Mira em livros (lO), artigos em revistas 
(5) e em jornais (227), além de coligir, incansavelmente, tudo que foi 
publicado na imprensa sobre ele, em artigos, reportagens, entrevistas 
e noticiários , sem esquecer as célebres polêmicas com Henrique Rupp 
Júnior e Altino Flores, o Alpha. Até os arquivos forenses foram re· 
buscados para levantar a atuação intermitente de ｃｾｩｳｰｩｭ＠ como advo­
eado. Na bibliografia geral e específica tudo foi esquadrinhado e rela· 
cionado, faltando apenas, pelo que anotei, refe·rência aos dois artigos 
de Monteiro Locato sobre "Terra Catarinense". Infelizmnte não pôde 
analisar as circunstâncias que cercaram o atentado contra o jornalis· 
ta e do qual resultou sua morte', pois tenbo conhecimento de que ele, 
como eu, não teve sucesso na localização do processo judicial que pa­
rece ter desaparecido. 

Todo esse material foi pacientemente· examinado, os livros co­
r:1entados um a um, as posiçées tomadas pelo jornalista interpretadas 
<.:om isenção. E o resultado foi o aparecimento de uma personalidade 
das mais intere·ssantes e que tinha uma linha muito nítida de pensa­
mento a nortear sua ação. Para bem ilustrar o que afirmo, permito­
me transcrever duas rassagens que servem de conclusão a esta nota: 

"Mira aparece, neste €'3tudo, como um homem que assimilou 
os pressupostos sócio-culturais do germanismo que impregnavam su­
a terra natal, Joinville, onde se desenvohia um dos mais bem sucedi­
(los empreendimentos colonizadores deste Dais. Crispim Mira foi o 
herdeiro mais brilhante da estrutura mental e espiritual que estavam 
per trás de todas as manifestacões do contexto sócio-cultural teuto­
brasileiro· Ele foi , contudo, um luso-brasilE:-iro, uma alma repleta ､ｾ＠
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sentimentos e de comportamentos próprios de sua origem étnica, 
mas que apesar disso, soube desenvolver no seu interior uma ｶ･ｲｾ｡ﾭ
deira conc€,pção moral da ação, da atividade, do trabalho, ｱｾ･＠ ? Im­
peliu, como uma vocação, a propagar ･ｳｴｾｳ＠ ｶｾｬｯｲ･ｾ＠ ､ｾ＠ ｬ｡｢ｾｮｯｾｬ､｡､･＠
incansável no seio de um país entregue a ba)ulaçao, as fnvohdades 
do ｰ｡ｲｴｩ､ｾｲｩｳｭｯ＠ e da politicagem." (Apresentação - Pág. VIII). 

Em outro tópico; 
"Em seu universo conceitual predominou uma perspectiva éti · 

co-pedagógica tendente à "regeneração nacional" por meio de mode­
los é,ticos de trabalho. Desenvolveu-se uma interpretação moral da vi­
da ｰｯｾｩｴｩ｣｡＠ como "serviço" em favor dos outros e como U dever" de 
participação cívica e radicou-se uma concepção do homem, da histó­
rja e da vida, medida pelo ponto de vista ético do trabalho." (Resumo 
.- Pág. IV). 

Com tais idéias, não admira o melancólico fim que teve o pobre 
Crispim Mira. 

A obra de Vegini precisa ser publicada. Ela mostra um homem 
que continua fazendo grande falta. 

*** 
Os poetas João Abel dos Santos (Florianópolis) e Marcos Laf­

fin (Joinville) estão com novas obras na praça. O primeiro tem par­
ticipação destacada na "Antologia Acadêmica", organizada e publica­
da pelo Instituto da Poesia Internacional, depois de selecionar a pro­
dução de seus integrantes; o segundo acaba de lançar o volume "Es­
tivador", reunindo uma criteriosa escolha de seus poemas (Edições 
Ipê - Joinv1lle - 1990). "A poesia de Marcos Laifin - escreveu o 
crítico Lauro Junkes - cultiva esmeradamente imagens poéticas, ex­
pressão sempre renovada do eu lírico que analisa sua experiência pes­
:iioal." 

*** 

A União Brasileira de Escritores/UBE irá realizar, entre 6 a 9 
de setembro, um encontro nacional de arte de cultura sobre o tema 
"Cultura e Resistência". Vários conferencistas se farão ouvir, entre 
eles o catarinense Péricles Prade. As inscrições podem ser feitas à 
Rua 24 de Maio, 250 - CEP 01041 - S. Paulo/SP. 

*** 

o Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina e a Aca­
demia Catarinense de Letras promoveram, em conjunto, um painel co· 
memorativc do centenário de nascimento de Laércio Caldeira de An­
drada. Foram palestrantes Walter F. Piazza, Almiro Caldeira de An­
drada e Osvaldo Hack. 

*** 
O Grupo Literário A Ilha, fundado em São Francisco do Sul, 

completou dez anos de existência. Para comemorar a data foi realiza­
do o lançamento do livro U Poetas da Praça II", reunindo trabalhos de 
seus integrantes mais assíduos, em coquetel realizado nas dependên­
cias çlo Arquivo Histórico de Joinville, onde estive presente para preso 
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tigmr esses lutadores liderados por Luís Carlos Amorim. Lembrou-se 
na ocasião que também estive presente na comemoração do primeiro 
aniversário, ainda em São Francisco, e depois, mais tarde, no lança­
mento do volume "Poetas da Praça I". 

*** 
Para a eleição de D. Paulo Evaristo Arns como Intelectual do 

Ano, fazendo jus ao "Troféu Juca Pato", na conhecida promoção da 
UBE e da "Folha de S. Paulo", foram decisivos os votos dos catari­
l1e'llses. Parece qüe todos os associados aqui do Estado, atualmente 
reduzidos a seis ou sete, votaram nele, derrotando a mineira Hilda 
lIilst. 

*** 
Lair Leoni Bernardoni, fotógrafa catarinense cuja exposição 

em Nova York comentei no mês anterior, já teve· outras experiências 
internacionais. Com efeito, ela já realizou mostras em Roma, Paris, 
Madri, Buenos Aires, Montevidéu e Assunção, além de incontáveis ex­
posições no Brasil, incluindo-s€· uma no MASP, em São Paulo. 

NESTOR SEARA HEUSI 

Ao encerramento desta edição, fomos surpreendidos 
com a notícia do falecimento, neste dia 24 de julho, do sr. Nes­
tor Seara Heusi. O falecido foi membro do Conselho Curador 
dE:sta Fundação nos últimos dez anos e atuou sempre com o 
maior entusiasmo e apoio às medidas administrativas da insti­
tuição, apoio este que, partindo dele e dos demais membros do 
Conselho, resultou na construção do atual prédio que abriga 
a Biblioteca e o Arquivo Histórico. 

Nestor Seara Heusi, que por dezenas de anos prestou 
assinalados serviços à Cia. Hering, na qualidade de diretor, era 
ainda, até seu falecimento, membro do Conselho de Adminis­
tração Superior daquela empresa. Na sua vida literária obteve 
também acentuado destaque, tanto como escritor quanto poe­
ta, possuindo numerosos trabalhos literários, alguns deles 
transformados em livros. 

Ao fazermos este registro, apresentamos à família enlu­
tada, em nome de todos os srs. Conselheiros e dos funcioná­
rios desta Fundação, a manifestação de nosso profundo pesar 
pelo desaparecimento, de nosso meio, daquele que foi um de­
dicado amigo e colaborador desta Fundação. 
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BODAS DE OURO 

Francisco Filgueiras - Da. Aracy 

No dia 16 de junho úl­
timo, reuniram-se todos 
os filhos, noras, netos e 
outros parentes mais 
chegados ao casal Fran­
cisco Filgueiras - Da. 
Aracy, para uma festi­
vidade muito importante 
na vida daquele casal. 
Foram as festas de Bo­
das de Ouro, aconteci­
mento que foi condigna­
mente festejado com mu i­
ta alegria. 

Francisco Filgueiras, 
chefe do Setor de Biblio­
grafia da Fundação «Ca­
sa Dr. Blumenau» é o 
mais antigo funciànário 
que, ainda com seus 72 
anos, presta assinalados 
serviços a esta institui­
ção, com a mesma dedi­
cação demonstrada des­
de os seus primeiros dias 
de trabalho há muitos a­
nos passados. 

Reunidos no salão de 
festas da Sul Fabril, os 
descendentes do distinto 
casal e amigos mais a- o casol Fifglleiras com seus cinco bisnetos 

chegados, cercaram Franc isco Filgueiras e Da. Aracy de todas as manifes­
tações de estima e de carinho de que sempre foram os dois merecedores, 
pelo carinho e amor com que souberam criar e educar seus filhos. 

Na oportunidade deste registro, queremos manifestar nosso dese­
jo de que a vida conjugal do casal se prolongue ainda por muitos anos e 
que o nosso prezado e estimado companheiro de trabalho aqui continue 
conosco com a mesma disposição e otimismo com que tem atuado até os 
dias de hoje à frente da Biblioteca «Dr. Fr;tz Müller». E, finalmente a reno­
vação de nosso abraço a ambos, na certeza de que os anos vindouros ain­
da lhes serão de muita ventura e fe licidades, sempre cercados do carinho 
e amor de seus filhos, netos e bisnetos. 

ＭＱＲＴ ｾ ｾ＠
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F U N D A ç Ã O 4/C A 5 A D R. B L UM E N A U" 

Instituída pela Lei Municipal nr. 1835, de 7 de abril de 1972 . 
Declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei nr . 2.028, de 4/ 9/74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei nr. 6.643, <de 3/10/ 85. 
Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 

Cultural do Ministério da Cultura, sob o nr. 42. ＨＩＨＩＲＲＱｾＯＸＷＭＵＰＬ＠
instituído pela Lei 7.505, de 2/7 /S6 . 

83015 B L U M E NAU Sant2 Catsl'ina 

INSTITUIÇAO Di FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS IM FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o Arquivo Histórico do .l\Iunicípi<9; 

- Promover a conservação e a divulgaçãO das tradIções cul-
turais e do folclore regional; 

- Promover a edição de livros e outras pUbJicações que estu­
dem e divulguem as tradições hisOrico-cl!llturuis do Muni­
cípio; 

- Criar e mantpr museus, bibliotecas, pinacotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não, que sirvam de 
ｩｮｳｾｲｵｭ･ｮｴｯ＠ de diVUlgação cultural; 

- Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 1radiçõe'l, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse cul­
tural do MunicípiO; 

- A Fundação realizará os seus objdivos através da manu­
tenção das bibliotecas e museus, de instalaçl o e manuten­
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses objetivos, bem como através da realização de cur 
sos, palestras, exposições, estudos, pesquisas e publieaçóes. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR. BbUMENAU", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fntz Müller" 
Arquivo Histórico "ProL José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação 

CONSELHO CURADOR: Presidente - Frederico Kilian; vice-presiden­
te - Urda Alice Klueger. 

MEMBROS: Julio Zadrozny - Sra. Ilse Schmider - Martinho Bruning 
- Ernesto Stodiecl, Jr. _ Ingo Wolfgang Hering - Nes­
tor Seara Heusi - Rolf Ehlke - Arthur Fouquet e Fran!, 
Graf!. 

&IRETOR EXECUTIVO: José Gonçalves 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTORIA DF. 
NOSSOS PIONEIROS, LE.J\'BRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INST ALARAJV\ A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMEf''iAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNosn 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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